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fiate et (<record» femenitio a velo­
cidad supersónica 

•Anotes.—La p r i m e r a m u j e r q i te ha vo lado a ve lo -

, más r á p i d a q u e l a d e l s o n i d o ha s i d o J a c q u e l i n e 

^ o c h r a n , que h a p i l o t a d o un " S a b r é " de c o n s t r u c c i ó n ca-

^(Á f i se a 652 m i l l a s p o r h o r a , b a t i e n d o el " r e c o r d " f e -
naa'^ .' 

.nn de v e l o c i d a d en vue lo . (E fe . ) 

Miércolcis, 20 d e m a y o d e 1 9 5 S 
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R U A M A Y O R . 13. — A P A R T A D O N U M E R O 10 

Otra creación del inventor 
del Talgo 

V a l e n c i a f . — E l inventoo- d e l T a l g o , d o n A l e j a n d r o Go icoe-
chea:, d u r a n t e su c o r t a e s t a n c i a en es ta c a p i t a l ha d e c l a ­
r a d o q u p va a ser f i n e n c i a d o en e l e x t r á n j e r o u n p r o y e c o 
suyo p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n o s v a g o n e s espec ia les de 
c i n c o o d i e r t o n e l a d a s de p e s o , c o n ' d i s p o s i t i v o s ; q u e les 
p e r m i t i r á n tv p o r t a r r e t e r a o c a r / l l i n d i s + i n t a m e n t e y 
p o d r á n u t i l i z i a r todjbs l os t i p a > d e r i e l e s q u e ale usan en 
&1 m u n d o . ( L o g o s . ) , , . < 

[I presiden 

Le ha sido regalado al Jefe del Estado portugués' 
un automóvil "Pegaso" y una colección del diario 

de "El Alcázar", editado durante el asedio 
Por la noche hubo cena de gala y recepción en la Embojoda Portvsueso de Modrid 

y el Gmo. Franco visitar 

a Paloma", 

Madr i d .—Es ta m a ñ a n a sus 
excelencias los je fes de Esta­
do de P o r t u g a l y d e E s p a ñ a 
visitaron ia i n s t i t u c i ó n s i n d i ­
ca! " V i r g s n de la P a l o m a " . 

A las d i e z de l a miañan a es-
porahan a sus e x c e i r n c i a ^ en 
la puer ta p r i n c i p a l de la i n s ­
titución los m i n i s t r o s de E d u ­
cación N a c i o n a l , s e c r e t a r i o g e ­
neral de l M c v i i m l e n t o , y de 
Trabajo; v\\ e m b a j a d o r de Es­
paña en P o r t u g a l , p a r t e de l 
%}u l to d e l p r e s i d e n t e p o r t u -
íuas, j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s , 
autoridades y persona l idade1 ! . 

!Eí presi 'd: tnte C r a v e i r o y e l 
Generalísimo F r a n c o v i s i t a r o n 

e n p r i m e r t é r m i n o los t a l a r e s 
d t e o r i e n t a c i o n e s , d o n d e r e c i ­
ben enseñan/Ja c e r c a d e 600 
muchacho(4 E n cada u n a d e 
las salas los Jefes d ? Es tado 
r e c i b i e r o n sens ib les d e m o s t r a ­
c iones d r e a d m i r a c i ó n y res -
p3 to . p r o d i g á n d o s e l os v i v a s 
^ P o r t u g a l y a E s p a ñ a , a 
Cra \ ' e i r o y a F r a n c o , q u e e r a n 
con tes tados c o n e n t u s i a s m o 
po r a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s y 

a l u m n o s , 

Después d e r e c o m e r todos 
tos t a l l e r e s , dsí t an d i v e r s a 
í n d o l e , l os i l u s t r e s v i s i t a n t e s 

p a s a r o n a la c a p i l l a y más 

deberán 

ja r FemÉ-

ngeles * 

>tiana ^ 

ario C 

a Josef 

a Antonia 

a A n ^ 

nez. 

Martínez-

ez l W u 
de V i l l ^ 

Ha fallecido el tsnisnfe gene­
ral don Dámaso Berenguer 

Ayer se verificó el sepelio, sin cere­
monias, por disposición del finado 

Madr id .—El t e n i e n t e g e n e r a l 
don Dámaso B e r e n g u e r f a l l e c i ó 
repent inamente a ú L t i m a ho ra 
t»Ja ta rde de a y e r , a la e d a d 
«te setenta y nueve a ñ o s , en 
su d o m i c i l i o de l Paseo de A t o ­
cha, n ú m e r o 15. 

El i l us t re m i l i t a r p a d e c í a 
una e n f e r m e d a d a r t e r i a l a 
consecuencia de la c u a l le so­
brevino una t r e m b o s i s que le 
Produjo la m u e r t e . 

DATOS BIOGRAFICOS 

El t en ien te g e n e r a l B e r e n -
^ - r , conde dg X a u e n , n a c i ó 
tn la is la de Cuba de padrea 
J'pano'es. Fué a l u m n o de la 
^ a * m i a Genera l M i l i t a r a los 
j a s é i s años y p-asó. en 1891, 
^ Academia de A p l i c a c i ó n 
j Cabal ler ía, s i e n d o p r o m o v l -
S y r f é ^ z en ,892 y s e g u n d o 

"•ente a l s i g u i e n t e año . Dos 
a CKtít>:pUés v o l v i ó . d e s t i n a d o 
la y tornó p a r t e a c t i v a en 

| campaña de i n s u r r e c c i ó n , 
g e r m i n a d a la c a m p a ñ a , re -

So a la p e n í n s u l a y s i r v i ó 
en TcSí5 ^ t i n o s . hasta q u e , 
nip^f ' fué a t e n d i d o a t e -
Suieít COrPnel- P-só a l a ñ o s i ­
en \ ? ?. A ^ - T ^ C O S y m a n d ó 
I r o n ^ i l a 61 ?ruP0 ^ escua-
h ñ " " " ' ^ c e a c i ó n , has-
confiA , l In añ0 después se le 

""^ el m a n d o de las fue rzas 

R e g u l a r e s I n d í g e n a s d e M e l i l i a 
de la q u e f u é c r e a d o r . A l 
f r e n t e d e sus f u e r z a s t o m ó 
p a r t e en numerosas acc iones 
de g u e r r a y e n 1912 se p r e m i a ­
r o n sus m é r i t o s ascend iéndo le 
a c o r o n e l . 

T e m ó i g u a l m e n t e p a r t e en 
las o p e r a c i o n e s d e la Z o n a de 
T e t u á n y las : c a m p a ñ a s de 
1919 y 1921. E.1 20 de j u l i o de 
1922 es a s c e n d i d o a t e n i e n t e 
g e n e r a l y ne-mbrado m á s ta r -
d e j e fe de la Casa m i l i t a r de l 
r e y y c o m a n d a n t e g e n e r a l de 
A l a b a r d e r o s . A p r o p u e s t a de 
P r i m o d-e R i ve ra se i " conce­
d i ó e l t i t u l o de c o n d e de 
Xa:uen. 

A ' d i m i t i r e l g e n e r a l P r i m o 
de R i ve ra la p r e s i d e n c i a d s ! 
Conce jo , f i l é d e s i g n a d o o a r a 
r u c c d e r l e . P e r m ^ ^ e c i ó en su 
c a r g o hasta e l 14 de f e b r e r o 
de 1931. fecha e n que d i m i t i ó . 
L? suced ió el a l m i r a n t e A z n a r 
ú l t i m o G o b i e r n o d e la M o n a r ­
q u í a . ( L o g o s . ) 

EL S E P E L I O 

M a d r i d . — L o s res tos d e l g e ­
n e r a l B e r e n g u e r f u e r o n t r a s l a -
tíades a la S a c r a m e n t a l ersta 
t a r d e , a las s e i s , en q u e , s i n 
c e r e m o n i a l a l g u n o , p o r d i s p o ­
s i c i ó n de l finado, f u e r o n i n h u ­
mados . ( L o g o s . ) 

t a r d e a i senc i l l o y l i m p i o c o ­
m e d o r . 

F i r m a r o n m á s t a r d e €r i e l 
l i b r o de h o n o r de la i n s t i t u ­
c i ó n V o] m i n i s t r o s e c r e t a r i o 
e n t r e g ó a 5us, e x c e l e n c i a s dos 
e i e m p l a r e s áz \ " Q u i j o t e " en 
c u a t r o t o m o s be i l l amen te e n ­
c u a d e r n a d o - y c o n f e c c i o n a d o s 
en 1» i n s t i t u c i ó n y e n c e r r a d o s 
en Un m a g n í f i c o e s t u c h e de 
m a d e r a c o n fina m a r q u e t e r í a . 

En e l p r i m e r t o m o se le ía 
u n a d e d i c a t o r i a que d i c e : " A 

su e x c e l e n c i a e l p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b i c a d e P o r t u g a l , e x ­
c e l e n t í s i m o seño r d o n H i g i n i o 
F r a n c i s c o C r a v e i r o , Qn r e c u e r ­
d o de su v i s i t a a l a i n s t i t u ­
c i ó n « i n d í c a l " V i r g e n d e l a 
P a l o m a " , José So i ís ( f i r m a ­
d o ) " , i 

La d e d i c a t o r i a a l G í n e r a l i -
s í m ó F r á n c o . d e c í a : " A l exce ­
l e n t í s i m o señor d o n F r a n c i s c o 
F r a n c o B a h a m o n d e . C a u d i l l o 
de España , e n r e c u e r d e de s u 
v i s i t a a l a i n s t i t u c i ó n s i n d i c a l 
" V i r g e n de l a P a l o m a " . 

Can este ac to se d i ó p o r 
t e r m i n a d a la v i s i t a a l a 0br;a 
s i n d i c a l . Sus exce lenc ias fue ­
r o n d e s p e d i d o s con i d é n t i c a s 
mues t iac ; de e n t u s i a s m o y a d ­
m i r a c i ó n y r e s p e t o p o r las 
a u t o r i d s d o s y j e r a r q u í a s , q u a 
v i t o n e a r o n a a m b o s je fes d o 
Es tado y a las r e s p e c t i v a s n a ­
c iones . 

Hasta la Cal ida de la I n s t i t u ­
c i ó n los coches de Sus E w » 
lenc ias f u e r o n esco l t ados p o r 
2.500 jóvenes a p r e n d i c e s , q u f 
se d e s b o r d a r o n a l o l a r ^ o d e l 
pasco o r i n c i p a l . s in cesar en 
sus v í t o r e s has ta q u e la ca ra ­
vana c f t c i a l se p e r d i ó en e l r e ­
codo de la c a r r e t e r a q u e l leva 
a T o r r e j ó n , , en d o n d e c o n t i n u a ^ 
r o n Sus Exce lenc ias l a inspec-
i l ó n de las F a c t o r í a s M e t a l t i r -
glcjáá aHi i ns ta ladas . ( L o g o s . ) 

V I S I T A A LA ENASA V A 
OTRAS I N S T A L A C I O N E S 
AERONAUTICAS) 

M a d r i d . — T e r m i n a d a la V'lsf-
l a a la InsDi tuc ión S i n d i c a l 
" V i r g e n d e la P a l o f n a " . ambos 
je<fe*¡ d e Es tado , s e g u i d o s de 
su s é q u i t o , se t r a s l a d a r o n a l a 
c a r r e t e r a de A r a g ó n , d o n d e se 
cons t i t uyen las I n s t a l a c i o n e s d e 
la E m p r e s a N a c i o n a l d e A u t o ­
c a m i o n e s ENASA1. 

A l a p u e r t a de-1 e d i f i c i o fue ­
r o n r e c i b i d a s p o r e l m i n i s t r o 
d e I n d u s t r i a , e l p r e s i d e n t e de l 
C c n ^ e l o de A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
I . N. I . . e l p r e s i d e n t e d d Con 

sftfoi tfe A d í m i n i s t r & c i ó n á e l a 
ENASA. e l d i r e c t o r d e l Es tab le ­
cimiento y m i e m b r o s d e l Con­
se jo de A ^ m í n i í t r a c i ó n . 

T e r m i n a d a l a v is i ta . , p r e s e n -
c larcTi e n la c a r r •tera i p * n r u e 
bas de v a r i o s " P e c a s e s " tur i !»-
m o l a n z a d o s a m á x i m a s ve l o -
c i d a^Vs. 

D u r a n t e la v i s i t a , e l seño i 
Suances e x p l i c ó a a m b o s je fes 
de Estado e l a l c a n c e v p r o y e c ­
t o de esta I i r i pn r t a ' n te r a m a de 
1» i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

Desde ios t a l l e r e s d e la 
ENASA Sus Exce lenc ias se t r a s -
l a i a - O n a l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d r T é c n i c a A e r o n á u t i c a i . A la 
p u e r t a d e l e d i f i c i o dp Ip d lnec -
c i ó n f u e r o n a í m o l i m e / i t a í d o s 
p o r el ( m i n i s t r o d e l A i r e , e l t e ­
n i e n t e - g e n e r a l V ie ron ; e l j e f e 
de ía P r i m e r a R e g i ó n A é r e a , 
Soñor Sáenz ;(J¿? B u r u a g a y 
Otras p e r s o n a i l i d a ^ . 

Sus E x c e l e n c i a s fuexor . reci> 
b i d o s a su l l e g a d a o o r e l R e c i ­
m i e n t o de l A i r e , P a t r o n a t o en 
p l e n o , ' d i r e c t o r G e n e r a l y a l t o 
per sen a l de l I n s t ^ u t o pasan do 
s e g u i d a m e n t o a la D i r e c c i ó n 
ê -r l a que SÍT les d i ó a los i l u s ­
t res v i s i t a n t e s una e x p l i c a c i ó n 
sobne l a o r g a n i z a c i ó n dom qua 
c u e n t a c a r a c u m o l i r SIK fines. 

Deso -és de v i s i t a r t o 4 a s las 
d e p e n d e n c i a s p r e s e n c i a r o n des-
d^í una dñ» I»<c t ^ r r a z ^ s d e ! e-^í-
fi^io de l D e o a r f a m e n t o ó** e o t t i -
no v Arm!9n>,,-ntn ^' iv.srs?s rv.hí-
b i c ' o n ^ d ^ av iones en v u e l o y 
df4 l - i n z a m l e n t o d e p r o y e c t i l e s 
cohetes 

A n t e s , de a b a n d o n a r e l i n s t i ­
t u t o Ies f ué s e r v i d o u n v i n o de 
horrar , r e g r e s a n d o s e c u í d a - n e n 
te lo»; c ? n e r - ' l í s F r a n c o y Cra-
viefr» ^ M?!r'rlr*-

D u r a n t e la v i s i t a a la ENASA. 
e l Conse 'n dp A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a r r l ^ a r e c p l ó » S. E. e l 
f.rjfp ¿ v i F ^ ^ H o nr»rtUg''A:C. t ip 
^ . i t n ^ ' V j f ' " p . ^ a s " " t u r Ismio 
m o d e l o 102. ( L e g o s . ) 

EN TOLEDO 

T o l e d o . — Poco después de 
las c i n c o de la t a r d e l l e g a r o n 
a es ta c i u d a d l os j e f ^ s dp Es­
t a d o de E s p a ñ a y P o r t u g a l , 
p r e c e d i d o ^ p o r l os m i n i s t r o s 
d e l E j é r c i t o , M a r i n a , Goberna ­
c i ó n y Jus t i c i a . 

' F u e r o n r e c i b i d o s p o r des ta ­
cadas p e r s o n a l i d a d e s y p o r las 
a u t o r i d a d e s loca les en p l e n o . 

E n l os p u e b ' o s de l t r a y e c t o 
se h a b í a n l e v a n t a d o a rcos de 

t r i u n f a y los v e c i n d a r i o s t r i ­
b u t a b a n a SS. E E . ios m á s en-
t u - f a ta"; h o m e n a j e s . 

Las p ' a z a s y ca! l3s p r i n c i -
pa les d g 'a c i u d a d es taban 
p r o f u s r m e n ' e e n g a ' a n a d a s con 
br-nderat ; y g a l l a r d e t e s con 50-. 
co lo res nac iona les de i os do-s 
paise?. La t a r d e h a b í a s i d o de­
c l a r a d a fes t i va y u n g e n f o 
e n o n m o ce a g o ' p ' b a en las ca­
l les V ba lcones de l i t i n e r a r i o 
desde m u c h o an tes de la h o r a 
fijada p a r a la l l e g a d a . 

La a c o g i d a fué c l a m o r o s a e 
i n c e s a n ^ s los v í t o r e s a l Gene­
ra l í t : m o F r a n c o y a l g e n e r a ! 
C r a v e i r o Lope5;, A m b o ^ tefes 
de Es tado ven ían a c o m p a ñ a d o s 
de sus esposas y los je f3S de 
süc r e s p e c t i v a ^ Casas m i U t a r y 
c i v i l y a y u d a n t e s de s e r v i c i o . 

E n t r e , los cons tan tes a p l a u ­
sos de l F r e n t e ú t Juven tudes 
y de la m u c h s d u m b - e , deseen-
c i e r o n de l coche. A l l í f u e r o n 
sah idados p o r e l c s p i í á n g e ­
n e r a l de l a P r i m e r a Rsgvón 
M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l Mar­
t i n A l o n s o , c o n q u i e n p a s a r o n 
rev i s ta a u n a c o m p a ñ í a de ! 
R e g i m i e n t o C i c l i s t a C a n t a b r i a 
n ü m e r o 19, q u e r i n d i ó honores 
m i e n f r a c la. b a n d a de m ú s i c a 
de l R e g i m i e n t o de Saboya 

(Cont inúa en cuar ta 
p á g i n a , ) 

Entrega del nombramiento de 
Presidente h o n o r a r i o de la 
Bodega-Cooperativa de Aldea-

dávila, al ministro de 
A gricultnra 

El Sr. Cavestany ha prometido venir a 
Salamanca para inaugurar oficialmente 

la Bodega 
C r m o a n u n c i a m o s diasi p a s a d o s , aiyer, a laj doce y m e d i a 

de la m a ñ a n a , e l e x c e l e n t ' S i m o señor m i n i s t r o d e A g r í c u i í u r a 
l í - c b ó a i p r e s i d e n t e d e la B o d e g a C o o p e r a t i v a de S a » B a r -
t o l o m é , de Ald-eadáyi la. de la R i b é r a , d o n J u a n A n d r é ; S á n c h e z , 
y a l g e r e n t e de la m i s m a , d o n Franc isco ' A n d r é s Volafc í»6n 
objíe o d e c u m p l i m e n t a r el a c u e r d o a d o p t a d o ^ e n la p r i m e r a 
j u n t a g e n e r a l q u e c e l e b r a r o n lo.^ asociad-os, d e e n t r e - g a r u n 
a r t í s t i c o p e r g a m i n o n o m b r a n d o a l señor Cavest iany p r e s i d e n t e 
de h o n o r de la B o d e g a , e n r e c u e r d o a su difuso padére, q u e 
en m o m e n t o de u n a g r a v e d a d e x t r a o r d i n a r i a pa i ra í o s ' v i ñ e d o s 
de ? q u e l l a ec lmarca , d e b i d o a u n a e n f e r m e d a d ^que . ' se hab ía 
p r e s e n t a d o en ios m i s m o s , c o n s i g u i ó n o v e n t a n ^ i l vfides a m e ­
r i c a n a s , con l o q u e se s a l v a r o n las v iñais q u e , d e p o 'haber s i d o 
pOr t a n g e n e r o s a d o n a c i ó n , se h a b r í a n p e r d i d o p a r a s i e m p r e . 

E l señor C a v e s t a n y , q u e r e c i b i ó c o n la m a y e r a u n a b ü i d a d 
a 'os c o m i s i o n a d o s s a l m a n t i n o s , t u v o p a l a b r a s '•de a g r a d e c i ­
m i e n t o p a r la d i s t i n c i ó n d e q u e h a b í a s i d o o b j e l í o , y e n ' a n i ­
m a d a c o n v e r s a c i ó n se i n t e r e s ó p o r l a f o r m a d e . h a b e r conse­
g u i d o e' c r é d i t o de t rec (mi l lones t r e s c i e n t a s mil pese ta^ p-ara 
la i n s t a l a c i ó n de esta B o d e g a C o o p e r a t i v a - q u s San ios b e n e f i ­
c ios h a de p r o p o r c i o n a r a t o d a l a r e g i ó n d e A l d e a d á v i i a , ?n-
f o r m á n d o - e l e q u e e l c réd i to ! h a b í a c o n c e d i d o la U n i ó n T e -
r r i f o r j a l de las C o o p e r a t i v a s de l C a m p o , • t a m b ' é » s o l i c i t ó de­
ta l les sob re l a m a r c h a d e Ja cosecha , p r e c i o d e l v i n o y t o d o 
c u a n t o se reifiene a l v i ñ e d o . 

Los señores A n d r é s S á n c h e z y A n d r é s V e l a h i c i e r o n p r e ­
sente a l S f ñ o r m i n i s t r o la s a t i s f a c c i ó n d e los v i n i c u l t o r e s s a l ­
m a n t i n o s p o r e l i n t e r é s q u e v i e n e d e m o s t r a n d o e n c u a n t o se 
r e l r c i o n a con sus p r r í b l e m a s y en g e n e r a l con e l c a m p o ; 

T e r m i n ó t a n c o r d i a l e n t r e v i s t a p r o m e t i e n d o e l s e ñ o r Ca­
v e s t a n y q i i e v e n d r i a a S a l a m a n c a , s i sus o c u p a c i o r i e s se l o 
p e n m i t a a n , a i n a u g u r a r r í f i c i a l m e n t e la B o d e g a , c|ue en u n 
p r i n c i p i o se c o n v i n o q u e f u e r a e n l os p r i m e r o s d í a s d e l p r ó x i ­
m o m e g de s e p t i e m b r e . 

L a n o v e n a e x p l o s i ó n a t ó ­

m i c a d e l a t e m p o r a d a 

El re=;p1atidor fué más intenso que nunca y se vió desde California 
Las V e g a s . — L a n o v e n a y a n ­

t e p e n ú l t i m a e x p ' o s i ó n a t ó m i c a 
tíh l a a c t u a l s e r i e de p r i m a v e r 
ra ha t e n i d o l e g a r a l?s c i n c o 
tí?, esta m a d r u g a d a , h o r a l o 
c a l , siesndo p r e s e n c i a d a p o r 
37 m i e m b r o s d c i C o n g r e s o y 
v a r í e s c e n t e n a r e s de o f i c i a les 
d e l ' ' E s t a d o M a y o r d e las f u e r ­
zas a r m a d a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

Los h o m b r e s do C i e n c i a h a n 
e f e c t u a d o o t r o i n t e n t o de h a ­
cen v o l a r u n a v i ó n s in p i l o t o 
a t r a v é s de la l l a m a y c a ' n -
de l á e x p l o s i ó n a t ó m i c a . Lín 
a v i ó p a n á l o g o , e n v i a d o a t r a ­
vés de l a z o n a t e r m a l de la 
e x p l o s i ó n hace t r e s s e m a n a s , 

f u é d e s i n t e g r a d o p o r la vio-r 
l e n c i a d o !a m a s a de f u e g o . 

SE HA VISTO DESDE CA­
L I F O R N I A 

Las Vegas . '— Poco an tes de l 
a m a r e c e r se h a p r o d u c i d o la 
noven Í,' e x p l o s i ó n a t ó m i c a d s 
la seiiUe a c t u a l . Hab ía s i d o 
a p i l a d a c u a t r o veces, la p r i ­
m e r a , p o r la exces iva r a d i a -
c i ó n r e s u l t a n t e d e la p r u ' b a 
a n t e r i e r v las. t res s i g u i e n t e s , 
por e l m a i t i e m p o . 

iEn l a p r u e b a d e hoy se u t i l i ­
zó Un d i s p o s i t i v o a t ó m i c o s i ­
t u a d o e n lo a l t o de una t o r r e 

i de a c e r o . ' ¡ 

p l r e s p l a n d o r v i s t o desdé 
la-s Vegas f ué ei más b r i l l a n t e 
de los p r o d u c i d o s e n 1 ^ . x -
p l o s i c n e s de esta serté ' p r o v o ­
c a d a s ; sdb re t o r r e . Se i l u m i n ó 
todo el c i e l o y s i g u i ó i l u m i ­
n a d o d u r a n t e va r i o * , segundos , 
c o n co lo res c a m b i a n t e s . 

Se s e ñ e l a n o b s e r v a c i o n e s d e l 
r e s p l a n d o r de la e x p l o s i ó n de 
hoy en C a l i f o r n i a y e n u n l u ­
g a r de I d a h o . ( E f c . í 

T o d a c l a s e de deportes 

tan út i les a la mt i ie r , l a 

Sección F e m e n i n a 1 o 

p r a c t i c a . 

C A L ' . " / / T O S PVOVHKCIAIZZ " 

Q u i z á sea k-amsiáerado c o n 
u n exceso Me¿ s e n l i m e n t a J s m o 
e l d e c i r q u p .mG g u s t a n h s 
é a m i n i t ó s r t á e s t ó s , q u e , g e ­
n e r a m e n t e / y j j y e n p u i a cn-ia" 
zar^ ios p! k b k > s y , a veces , es-
t a b i e c l e h ¿o v e r d a d e r o s c i r c o :* 
los rur<i . b^t /e /as d e tas c a i r p r 
t e r á s . Sjgiri a l g o sen ieJan te s 
ésos s e r f j e r o s s i n f i n , t r a z a d o s 
a t túvé j f de ía^ t i e r r a s s e m b l a ­

das , o fae l os p a s t i z a l e s , y p o r 
iOs <jjUe n o es f re^ u t i n te l a c í r * 
c u a ' ¿ i ó n m o t o r i z a d a . 

L p s c a m i n o s p r o v l n c f a ' e * , 
e * / t e c h o s , s i n r i e g o a s i á l i c y 
' / e s c a m a d o s y p o I v o t i e n J o s , 
h a c e n des taca r e l v e r d o r de os 
c a m p e s , p a r a c o m p o n e r esa 
e s t a m p a l u g a r e ñ a y l i p í ta c a -
d a v e z m e n o s c o n o c i d a p o r 

í n c ó m o d t . P o r esas r u t a s JÓ/O 
v a n l os c a r r o s , cuyas l l a n t a s 
de h i e r r o h v h n t a n l a g r a v I h , 
c o n la í : c o n s i g u i e n i e s d i f i c u l ­
tades d e c o m e ¡ v a r i ó n 

E n u n o de eStos a t a r d e c e r e s , 
c o n deseos de ' i b e r a c i ó n u b a ­
ñ a , hemos c r u z a d o l os s e n / : -
m s h i s t a d a r c o n u n c a m i n o 
p r e v i n r ¡ a l . H a n a y a m u c h ' ^ l * 

m o t i e m p o q u e n o í b a m o s p o r 
esos t i i g á m . , y n m ^ i r a s o r ­
p resa h a s i d o g r a n d e ' a ' oóser» 
va,r que a q u e l c a m i n o t e n h , 
p o r su c i i cu ac:6ní c a t e g o l a 
d e c a r r e t e r a . Uo& - r e f e r i m o s a l 
nué n a r i e n ^ o d d -1 t i l e R -

l i o s i g u e h z d a " L a F l e c h a " . 
A q u J l o s s i l l o s <onoc idoK p o r 
" L a s P a j a s " , " A r e n a l d e l A n - : 
g e " y p u e b l o de C a b r e r i z o s , . 
se toan t rans íO i rma. io . A a m ­
bos l a d o s , g r a n j a s , casas d e 
l a b o r y f incas: de r e c r e o , e s f a -
b ecen c a s i u n a c o n t i n u i a d 
u r b a n a y e l t r á f i c o r o d a d o es 
c ó n s i d e r a b l e , i n c l u s o de v e ­
h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á n i c a , 
c o n los i n c o n v e n i e n t e s d e l m a ­
l í s m o es tado de ¡a c a r r e t e r a . 

¡Esta s i t u a c i ó n de u n c a m i n o 
p r c v l n c l a ! ya c o n c a t e g o r í a d e 
c a r r e t e r a ha s i d o t e n i d o e n 
c u e n t a , >i, " s r b v e e l t & r r e n o " , 
puede p r e s u m i r s e q u e l a Ú t -
p iu tac ión p r o y e c t a su r e p a r a 
c f ó n . P e r o nos d i e n q u e as í 

¡ leva m u c h o s meses , c o n Jg 
§• avfJIa a / o^ íados^ Qoío ' -pe-
c l e n d o e l t r á ñ e o , c í r c u n s t a r -
c ta que hace v e r d a d e l l e f r á ñ 
de que l as cosas de P a l a . t a 
v a n despac io -

S / e;. c i e r t o e l p r o y e c t o y 
bz*ít a l a a d j u d i c a c i á n d e s u * 
b a ^ t a , ¿a qué se capera? E n fa 
época q u e se s v e c i n a , ef c a m / ' 

n o de C a b r e r i z o s has ta S a n 
M o r a l e s , e s i r a d i e i o n a l f h é n t v 
c o r r w r . d o , s i n c o n t a r c o n l os 
s e r v i c i o s i n h e r e n t e s a las / j ue r * 
fós, q u e a c o n s e j a n c e ' e i i d a d . 

e n l as etbras. Supone\mnis q u e 
e s t a h a b r á s i d o p r e v i s t o , no- ' 
n l e n d o e n p r á c t i c a e l p r o y e c ­
t o . Y he aqu í c ó m o de u n a 
s i m p l e e x p a n s i ó n d e a t a r d e c e r 
de p r i m a v e r a 005 h a t r a í d o u n 
t o m a p a r a n u e s t r a c<>/umn«-—• 
J A V I E R . 

Notas gráficas de la estancia del presidente Craveiro Lopes dn 

r a n e o . 
cogen c u a t r o m o m e n t o s de 

de e l l as se re f te r 
e n t i e g a a l gen- j ra ' . 

ú l t i m o s ac tos c e l e b r a d o s en M a d r i d con m o t i v o de. la es tanc ia de l p n si d e n t e d e j a R e p ú b l i c a p o r t u g u e s a , g e n e r a : C r a v e i r o L o p e s , c o n a s i s t e n c i a de S. E. el Jefe de l Es tado e s p a ñ o l , 
i r i d ; l a t a r c e r t 
( F o t o s Vidal.») 

m e r a de e l l as se r e f i e r e a l a r c e p c i ó n d e g a l a c f r e c i d a p o r el A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o en e l P a r q u e de l R e t i r o ; l a s e g u n d a , l a cena de g a l a que o f r e c i ó , a s i m i s m o , e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d ; l a t a r e e r a , la 
ñ C r a v e i r o Lepes de los a t r i b u t o s de t e n i e n t e g e n e r a l h o n o r a r i o d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , y , p o r ú l t i m o , l a v i s i t a a la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l ' d e A r t e s a n í a 
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L A C I U 

E X P L O S I O N E I N C E N D I O E N 
UNA C O C H E R A 

A l a una de la tarde , a p r o -
xim^t ia inente , se p rodu jo una 
e x p i O - i ó n , s e g u i d a de i n c e n ­
d i a , e n la p l a n t a ba ja de la 
c a s a número 13 de la Avenida 
de F e d e r i c o A n a y a . dest inada 
a cochera de camiones y a l m a ­
c é n de accesor ios , p r o p i e d a d 

de l dueño de la f inca Manuel 
Gonza lo T o r r e s , de sesenta y 
do> años, casado, i ndus t r i a ! 
t ranspor t is ta , natural d e l a 
p r c v m c i a de T a r r a g o n a y cdn 
• ^ m i c i l i o en el p i . o p r i n c i p a l 
de l refer ido inmueb le . 

E l Incendio se p r o d u j o a 
conrocuenc ia de haber hecho 
explosión u n b d ó n de g a s o l i ­
n a , prendiéndose ésta y pro-
p s o n d ó s e a q^ros b idones que 
a lh había a lmspenados. tomon-

' do las l l amas ^ r a n incremeti -
a n p ' c o s m i n u l o s , o r i g i n a m i c 
l a c c n s i g u i a n t e i a l a r m a entre 
»1 v e c i n d a r i o y transeúntes. 

R á p á m e n t e acudió e l Ser­
v i c i o de I n c e n l f o s con los tan-
q u i s di pon ib les y1, el persona l 
de s e r v i c i o , in ic iando s-eguidia-
mente los trabaj-os de l o c a l i z a ­
c i ó n y ex t inc ión ¿fel fuego, 
que no se p ropagó ^ los res­
to r r ^ p l 'Os ni a otros locales 
c c l i m i a n t e s . 

Tra'> u n a hora de / t r a b a j o , 
lo^ b r m b e r o s cons igu ie ron so-
f íĈ vr oí fueg^. aunque np p u -
'áfer^n ev i tar que se q u e m a r a n 
v a r i a s ruedan de c a m i ó n y. un 
motor ají1 a l m a c e n a d o s , s i e n d o , 
p o r tanto , las pérd idas de 
cloT-ta crn=iderac ión. E l oa-
m ' ó n que e n el local se guar ­
d a b a pudo ^er sacado s i n qu3 
s u f r i e r a daño a lguno, 

LJJ hora de produc i rse el s u ­
ceso y Í3 ORpect^cu'aridad de 
rus cem-íenzo^, h i zo que se 
cn fgreg ' * 5e g r a n cant idad de 
p ú b ' l c o e n los alreáedorr's. P o r 
for tuna, ja a l a r m a de los p r i -
m s r o i momento- no tuvo m a ­
yores consecuenc ias que las 
i f ) imt»dac. puesto q u e poco 
deípués ó*, l as dos de la tarde 
t.^. r s t i r a b a n l o s bomberos , 
b - b ' ^ H o que^iado totalmente 
?<P"'ga)io e l fuego. 

Se i g n o r a n las c a u s a s que 
m^t lv^rao I» explosión del b i ­
dón ds g a s o l i n a . 

S U S T R A C C I O N DE C A L U Ñ A S 

Sal tando la tapia del p a t í o , 
«fe l levaron la neche p a s a d a 
o n e ga l l inas prop iedad de A l i ­
c i a Vegas M e r i n a , que vive en 
Santa T e r e s a , número 16 ( P i -
z a r r a l e ) . según denunc ia for 
m u l a d a por la in teresada . 

A T R O P E L L O .DE A U T O M O V I L 

A las se is d e la tarde d -
a y e r . fué atropcillada por un 
au Q.r.óvll l a n i ñ a de tre^ afvos 
de e 'aá , Cus^bLa S a c a d o D íaz , 
na tu ra l y con d c m i c l l l o en 
nues t ra c iudad Pasco de Gána­
le je s . n ú m e r o 9 5 . C o n d u c i d a a 
la Cas» dOi Socorro, fufe'asistí 
cía d e h e r i d a contusa con he­
matoma en reg ión frontaJ y 
e r e s i c n s s d ive rsas d:. pronós­
t ico r e s e c a d o -

E l a^tcnsávl l . m a t r i e u la 
^1.-79,503, era. conducido por 
Gl chófer. L u i s L u i s Sánchez 
de ve in t icua t ro años, s-oltiro» 
na ' íu 'a l de OalisancJio y oon 
d c m i r ü i o en e l B a r r i o de Nues­
tra Seño "a del C a r m e n , grupo 
quinto r ü m - r o S ( P i z a r r a l i s ) 
£1 su-^e-o C/currló en el Paseo 
de C a n a l e j a s , fricnte al n ú n o 
TO d§. ., \ > ui , . i , . 

D u r a n t e las ú l t i m a ^ ve int i ­
cua t ro horas S2 h a n hecho en 
esto R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n ­
tes i n c r i p c i o j i e s : 

N A C I M I E N T O S 
Manuel M a r t í n Sánchez , Ma-

i^a de la Asceneión Rodr íguez 
C a l v o , M a r í a de la P a I o m a For 
n á n d e z Morato, Mar ía A n g e k s 
Sánchez Ig l^sRas, Manuel A n ­
drés B e n i t o V*elasco, Jenaro 
G a l a L a b r a d o r , J u a n Jesús 
I g l e s i a s G ó m e z , A n g e l Mar1in 
S a l e a d o , Asunción C a r m e n Mu-
las G ó m e z . F r a n c i s c a Parede­
ro Alonso y F r a n c i s c o M a n j ó n 
Garc ía . 

A n a M a r i a V inua les Gutié­
r r e z , M a r í a L u i s a Rogado Her. 
n á n d e z , Ma del P i l a r José 
Gonzá lez Marcos. A n a I lumina ­
d a Vela^co Gascón. F e l i p e VI-
coa^e Hernándej r . 

O E r u N C I O N E S 

Francis-co M a r t í n Mar t in , de 
se tenta aftos; S a n t i a g o B l a n c o 
M a t í a s , de s ^ s e n ' a y s ie te ; 
A n g e l M a r t í n Sánchez , de 
t e n t » y trf^s; A g u tin Caml.Bm 
M a n z a n o , de ochert 'a y s e i s . 

A u r o r a Te jedor Garc ía , de 
c l r tcuenta y siete años; L u i s C u a 
d - a n o Pnieto , de s s i s : Manuela 
C a l v o Regaladf i He ochenta v 
t r e s ; Juasn Gonzá lez González 
á e c u a r e n t a vi dosr 

MATRÍLMONIOS 
Manuel G a r t l a D u r á n , con 

E l e n a C o r r a l Garc ía ; L a u r e a n o 
S i e r r a P o ' o , con P a t r o c i n i o 
L ó p e z A l l ú n ; V á ' e n t í n S r c o D"1-
m n g u s z , con Gui l lermln- j Pe 
rez Mar t in ; José Sánchez v a ­
c í a , con F e l i c i t a s Mart in Sán­
c h e z ; F l o r e n c i o Dorrego O r t i z , 
con F e l i c i a n a Pab 'o^ Sánchez; 
M a r i a n ^ Marcos Sánchez, con 
Josefa E U c e s H e r n á n d e z ; F i a n 
o'sco Hj^daigo R o d r í g u e z , con 
M a r í a .San'Jago San S i lves t re ; 
B o n i f a c i o Fe rnández G a r c ' a , 
c e n J u i a n a Motera Matera ; 
F r a n c i s c o Gónyez Sánchez , c o n 
E l e n a Moro* ^ a r t í n . 

Secretariado Dioce­
sano de Misiones 

J u e g o s F l o r a l e s f e s t e j a n d e 
e l C e n t e n a r i o d e l a F u n d a c i ó n 
de l a b a n t a I n f a n c i a en Espa­
ñ a , q u e se ce leb ra i r án e n V n o ­
r i a , S^de N a c i o n a l de la O b r a , 
en e l d o m i n g o 12 d e j u l i o de 
1953. 

1. s " P o e s í a a l a 1 San fa I n ­
f a n c i a " . L i b e r t a d d e m e t r o ; 
r i m a c o n s o n a n t e . ' M á x i m u m , 
100 ve rses . F l o r n a t j u r a l . P r e ­
m i o : 3 0 0 0 p e s e t a s . 

2. ' " C a n j o a España M i s i o ­
n e r a " . E n ías m i s m a s ; c o n d i c i o ­
ne^ a n ' e r i o r e s . P r e m i o : 2.000 
pese tas . 

3.9 " A l m e j o r r o n i a n c e so­
b r e e p i s o d i o m i s i o n e ! Santa 
I n f a n c i a " . M á x i m u m , 200 ve r ­
sos. P í e m i o : LOOO p i l e t a s . 

4*9 " S e i s l e c c í c n ^ s sjobre te­
mas m i s i o n a l e s " . A s u n t o p r e f e -
ren *e Santa I n f a n c i a . P c t m i O ' . 
2.CKXI. p e s e t a s . 

5. i " G u i ó n r a d i o f ó m í c o so­
b r e la O b r a " , p e v ' á m e n l e r a -
d i p d o . P r e m i o : 1.000 pesetas . 

6.5 " E l m e j o r a f t i c u i o so­
b r e l a San ta I n f a n c i ? " . p u b ' i -
r^ ido e n d i a r i o s e rpaño le1 e n ­
tes d e l c i e r r e de 'a a ^ m ' ^ i ó n 
de t r a b a j o s . P r e m i o : 1.000 p e ­
se ras . 

7.9 " P a r a N ' ñ ^ s " . Curide'-no 
esco 'a r ~-p*- iede cer co íec+ ivo 
t r?;ba}o e n e q u ' p q . h a s t a s e i s — 
q u e r e c a j a Ha l a b T de ua-* 
escue la , g r u p o . esco5ar o e r k -
g l o , r o n m o t ' v ^ de l Cen tena ­
r i a P ^ m ' r - ; 500 t t f v ' é * . 

6 9 M H e m p a r a N i ñ a s " . P r c 
m ' ^ : 500 o s e t a s . 

Podrá-» c o n c u r r i r a estoé 
Jueg"^ . F l o r a l e s c u a l e s q u i e r a 
e s c r i t o r e s de h a b ' a e ' p ñ0! -1 . 

L o - t r á b a l o - h a n d ^ e n ­
v i ados a n ó n : m ^ s , i nc 'uy^ndr . 
en ol lo~ MCosfniT>b-?>da u , ' r r i 
con e l n o m b r e y r5f>rn)aHo d ^ l 
- u ^o - , a n ' e s de ' W i t u v o 
^ pc.tp ^ r i o 1953 a > pJr 

r e e r ' ó n N a c i o n a l de la O b - a . 
M^mi f t l I r a d i e r , 12, p r i m e r o , 

V i t o r i a . ' , 

H W m t r m p r e m í a t e 

*sfftT t e n 68 »eset«s 
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¿f^ t - t * ' t o d o * lo» 

t e r m i n a d o s L n 67¿ 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c o 
de S ^ l a m m n c a 

Instrucciones para la obtención de reser­
va de productos alimenticios 

Acción Católica 

VAQUEROS Y 
MU ACEROS 

He desembarcado y puesto a 
venia vagón xle vacas 

y novi l las, de las montarlas de 
Torrelavega (Santaj ider) . Se ad 
m i ten cambios. Para verlas y t r a ­
tar , Paseo Canaleias, 107, Ramón 
Sa inz . 

I G L E S I A O E SAN F R A N C I S C O 
Mañaoia, func ión de los hue­

ves EucarSs t lcos , 
Por l a mafUm-a, a l as «xrho. 

nilc& de comunión conm e m o r a ­
t iva e n c o r o s de d e e s . 

P o r b • a r d e , hora s a n t a , 
q u s d a c o m i e n z o a las ocho. 

Se t e r m i n a á cantando s o ­
l e m n e m e n t e l a sa lve a l a V i r ­

g e n , -

Colegio A t i n e o Soíma^t íno 
Durante el p resente mes d e m a y o se a d m i t e mat r ícu la 

p a r a i n g r í s o de B a c h i l l e r a t o en este C e n t r o , 
l e g a l m e n t e reconocido 

Moras de m a t r í c u l a : de ,12 a 2 ^ de 4 a . S 
C A L L E S O R I A S . NUM. 5 i T E L E F O N O I17& 

P R I M E R 6 A L O N D E HUMOR 

V a n m u y ' a d e l g n t a d o c los 
t r é b a j e ^ e n c a m i n a d o s a l f e l i z 
¡ o g i v ue l 1 Su o n Ue H u i n o r 

cLi l a J u v e n t u d , S o n muenos 
los a f i c i o n a d o s que p r e p a r a n 
sus o b i a s p a r a e . t p m a g n o sa­
lón d e l a r i s a V s e g ú n nues t ros 
í n t o ; m e - h y ya p o r c h . q u t e n 
a s e g u r a h a b e r e n c o n t r a d o e l 
tema, f e l i z y l a e j e c u c i ó n p e r -
f&cta q u a le o e r m i t i f á e a n a r < j 
e l p r e r r i o " g o r d o " o u n o de 
sup h e r m a n a s m a y o r e b . 

.Sigus s c r e t í s i m a l a d e s i g ­
n a c i ó n d-J J u r a d o ca 'uncador f 
q u e n o se sará o ú b ' i c a has*?-
desaués ¿ c e m i t i r su f a l l o s e -
verísinruo y s a b e m o s d e m u y 
buen-a f u r n t p a u e d u r a n t e los 
tíj's ou?1 f $ i 3 i £ & p . P m a n e z -
CÍ» a b i e r t o desHíarAn o r r é l 
g r r n d e s o n r o n - i ^ a i t ^ d e l h 'J -
i r ' o r n a c i o n ^ i l . táles c o ^ n ^ . . . , 
pe ro no». No a<'€~emos a ^ e l a n -
t?<r r c ^ n ' j ^ I m l e n t o s . B?^t:e p o r 
h o v e l h?oe r saber TUE se^á 
tr;ás d e u n a l a %ran f í ^ u - a C f 
n u e s t r o h u m ^ r o ^ e d i s e r t a r á 
On brdgüa pon m o t i v o d e nues ­
t r o S ^ l A n . 

Fer -o- ' a ^ o s « t o - ' o ^ l a 
f ^ h a de f p t r e ^ á ^ e ^rpba.i-"^ 
OT^-enza-á e l t^ia 2^. a las ^e is 
de t£* tar -^e, m el P o ? a r U n i -
v E ^ s ' t ' r i o í P a l o m ' n r í s . miimíero 
6) v a u ^ n t ^ n t o anotes efí^r» en 
n u e s t r o oo^er1 se^á m e i ' í r a 
efoctr-s de d ' sp -^ne- e' l u g a r 
a ^ r ' ^ H ^ par '» c a d ' o b r a . . 

A n l ^ o 3 t o - ' os a n o a ^ " ¡ s ^ , -
Sr> o n r l^s r x á n v r r ^ a u e se vile 
nen e n c i m a v e.n Ir^s f ^ t ^ ¿f-
bpíís » traibfl<ía¡r lOara e l S a l ó n 
ó!? H»-imor, que o f r e c e bu ino .s 
o r e m i o s . 

E l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
r a , a t r avés d e l a D i r e c c i ó n 
Genera l ds A g r i c u l t u r a , ha d i c -
t ado l a c i r c u l a r sobre bene f i ­
c ios a la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a 
en t e r r e n a s d e n u e v o r e g a d í o 
O A r t u a ' m e n t e i m p r o d u c t i v o a 
q u e S£ refier,-. la O r d e n c o n ! ' n -
ta d e los M i n i s t e r i o c d e A g r i ­
c u l t u r a y de C a m e r c i o de 5 de 
m a r z o d e 1953. De a n ' e r d o 
c o n e l a p a r ! a d o octa.uo de d i ­
cha O r d e n , la D i r e c c i ó n Gene­
r a l a n t e r i o r m e n t e c i t a d a ha 
d i s o u e s t o las s i g u i e n t e s n o r m a s 
^ nu3 d e b e r á n s u j e t a r s e la so­
l i c i t u d de r e f e r i d o s bene f i c i os . 

La t r a m i t a c i ó n y conces ión 
de las de rechos d.p reserva se 
r e a l ' z a r á n p o r l a C o m i s a r í a 
Genera l d s A b ^ s t e c i m i ntr-s y 
T r a n s p o r t e s , p e r o c o m o en t 
dos ca^os e s p r e c e o iv'o e l 
in fOTne p i e v i o de l^c Jef3tura5 
A g r ^ r . ó i T ' i r a s p r o v i n e i a l r s . 
tas i n s t r ' - c c i o n e s t i e n e n p o r 
o b j e t o encieñar a í^s a g r i c u l ­
to res lo« t e r r nos 0 " e t i e n e n 
d n r e r h o a í o z a r de loe: b e n e f i ­
c i a s exp reca ' ' os en l a H r ^ e n v 
r o ' m a s c o n d e c e n t e s a te ob^e."»-
c i^n d e l c e r t i ^ r a d o n»te Het^T--
m i n a l a n o r m a r u a r t a d<e l a 
c i r r ^ l a r s o V e r ^ e r v p s de p m -
dtK^*o<: a l ' m e n ' i c ' o s 1» D ' -
r e r ^ l A n G ^ n r r r l ^ e A ^ ^ l c u H ' t r a 
de fp rha Q r'p m^.yo ^ e l n-^-^en-
pp. " ¿ o . nnb l ' ^a^í» £n r-1 B . 0 . 
rfel Es tado d e l 15 d e l m i T m o 

PRODUCTOS ODJETO DE RE 
SERVA 

C u a n d o se s o l i c i t e n p o r p r i ­
m e r a vez e . to t ; b e n e f r i o s s ó l o 
a f e c t a r á n a i t r i g o t a n t o en 
secano c o r o e n r e g r i 1"-. 

Cuando ^ t r a t e de fincas, en 
q u : a ~ t u I m e n t e . p o r n o h a b e r 
ví- n c i 'p e l p l a z o d e v a l i d e z 
majT i enen r 'er c h o s d e a p ' l t ' r j 
Da r» l a c ^ n r e s ' ó n dií» reserva 
de proi« 'Ct .o>, c o n f o r m e a lo 
CTU-" es'ab^ería.n l a r ó r d e n e s 
ocn jungas d e los M i n i s t e r i o s 
de A g r i c i ' l t t í r ^ v de I n d t r s í r i a 
v «"nmiír ' - in, He 27 d? e n e r o de 
1950, y d e A g r i c u l t u r a y Co-
m-Prci ' i da 27 de d i c i e m b - e de 
1951. los d ; l s r r u ta rán e n e l a ñ o 
ad-uaí o a - a l a r cobechas de los 
cuHívoc s i g u i e n t e s : 

E n r e g a d í o zona<- n o d<v 
n o m i n ^ d ^ s r e g a ^ l e ^ : T r i g o v 
r e m o l a c h a a z u c a r a r a o?hra e^ta 
o r o v i c í a y e n z o n a s doaecnina^-

ELIZABETH ARDEN 
envía una De egada de Londres, que 
atenderá gratuitamente sus consultas 
durante los días 3, 5 y 7 de junio, en 

Perfumería E M I L I A - A N T O N I O 
(Pida hora} P R I O R . 4 - T f L E F O X O 1223 

Í * " H A S T A 2 0 P A L A B R A S , 10 PTAS. P O R i N S ^ C I Q N . C A D A P A L A B R A H A S , O.SO P T A ^ # ^ 

Automóviles . 
U R G E venta Chrvslor f "iete 

p l a z a s , s e r v i c i o Dúbl ico. impe­
cab le , m u y barato . T r a t a r , 
Ripíela L a b r a d o r e s , 5RF Teléfono 
2527. 6-5 

S E V E N D E camión "Chuv-ro-
l e t " , c o c h e t u r i s m o " C r y s l e r " . 
Infonmes e o G a r d a de Quiño­
n e s , n ú m e r o 5 . 4-3 

C u i d a d o , pueda ser un av iso. 
Si l o de je , oí pe lo se p o n d r é 
i f l c io , sin b r i l l o y acabará po r 
caerse. 
Fr icc iónpse la? raíces todas las 
rrmñar.ss con ia estupenda 

lOK AZUFRE VERI 
y dpsnparecerá la caspa y el 
p icor . Sus cabel los v o l v e r á n a 
«r.íar LIENOS DE VIDA, r iza­
dos, fuer tes, b r i l l an tes y sobre 
todo no se caerán . 

Muchos médicos la usan y r«co-
rr.iendsn para cuidar «I cabalto, 
evitar que se c.tigj y comllalir la 
caspa. 

Si de»»» un iolUta arklti, 
• •cr iba • INTEA. 

0ÍSCONFÍE 
D i 

mimiom 

t A W I C A D O C O K GARANTIA FARMACEUTICA 
tnmueili'tío prtf»T!¡M I 1. BUl Sax 

V E N D O f u r g o n e t a Citroen 
5 H P . Codo b i e n . Nieto Sor ta­
rto, t ipo U n c e , sí imhvueva. P a ­
rí* t ra tar . B a r L a C a d e n a . Pe­
ñ a r a n d a B r a c a m o n t e . 6 -a - l 

N E C E S I T O coche en a lou i 'e r . 
s i n conductor , opción c o m p r a , 
deposi tando fianza. Ofertas 1° 
ñor Nieto. P o z o A m a r i l l o ? 4 , 
te rcero . Te léfono 1395. S a l a ­
m a n c a - 2-2 

Bicicletas 
C I C L I S T A S : Cub ier tas y cá­

m a r a s M iche l in . todas las me­
d i d a s . V icente Sánchez Marcos . 
A v e n i d a Mi ra t , 29 , S a l a m a n c a 
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C a s a s 

O P O R T U N I D A D ; U r g e venta 
d i rec tamente en Gar r ido , t a r a -
tísdma. b o n i t a c a s a , 10 metros 
fachada , dos viviendps» una l i ­
bre . S u dueño . Manolo, B a r 
A l a m e d a . P u e r t a T o r o . 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A N dos doncel las 
p a r a P a m p l o n a , sabiendo b ien 
su o b l i g a c i ó n . P a r a in formar ­
s e , e n P a l o m i n o s . 3 ( p o r t e r í a ) . 

N E C E S I TO vaquero ordeña­
dor esta c a p i t a l . In formes, G E S ­
TOR IA R . E . l . V á z q ^ Corona­
do. 2 . R f a . 24.503 ^ 5-Q-1 

Compras 
COMPRAMOS c o r n e z u e l o c e n ­

teno pa lomas z u r i t a s y b lan ­
c a s . T a m b i é n neces i tamos reco-
g e ü t i e s de p lan tas m e d i c i n a ­
les . Labora tor ios S I U L . A m a ­
dor F e l i p e , S a n P a b l o . 20. 

4 ^ 2 

Ofertas 
HIPOTECAS v préstamos. So- , 

b r ^ fincas r ú s . i c a ^ V u.^bañas. 
La Aseso ía H i p o t ü r a x i a . U n i c a , 
l e g a l m e n t e m a t ^ c t t l ada en Sa -̂
l " .manca . G e n e r a l i s í m o F r a n c o , 
57, Lal 

D E P E N D I E N T E C O M E R C I O . 
Gremio T e x t i l . Se necesi ta pa ­
ra sección confección c a m i s e ­
r í a , edad 25 a 35 años. Abste­
nerse si no e s conocedor del 
g r e m i o . In formes, absoluta r e ­
s e r v a . P u b l i c i d a d A r e n a s . 5-4 

N E C E S I T O tornero mecánico. 
P a r a informes» Ben i to Medina , 
V i t igud ino , tedéfnoo 15. 8-3 

Ganadería 
P O L L I T A S L e g h o m , de. t res , 

cuat ro v c i n c o m e s e s , vün-
desn en C r a o f a Avícola E l C a i -
var lo , e a m l n o d o l Cemente r io , 
S a l a m a n c a . 1-1 

Traspasos 
B O N I T A O P O R T U N I D A D : D i ­

rec tamente s i n i n t e r m e d i a r i o s , 
t raspaso t ienda u l t r a m a r i n o s 
ventas g a r a n t i z a d a s . In formes , 
P r i o r . 6, segundo, d e r e c h a . 

M 

Maquinar ia 

L I C E O 7,30 y 11' UNriC0 DIA de U ¿ r a a d i o s a revista 
W «íue Pte.enu el DIVO DE LA. C A N C I O N 

Anfonío M a c h í n 
( N o tolerado) 

en su nueva creación de gran éxito y su ORQUESTA 
DE ATRACCIONES con el maestro F i L G A R 

C O L i S £ U M 4'Zo' 7¿s r 
8 1 Sióxu el a l t o de la éran película 

M A R A - M A R U 
(Tolerada)^ P o r ^ R R O L F L W N y RUTH ROMAN 

SE VENDE m á q u i n a de ase­
r ra r , con motor e i n s t a l c i ó n 
indust r ia l 10 HP Informes» 
P u b l i c i d a d AV1L. P l a z a L i c e o . 
30 . l - l 

V « » r i S : M » 

V E N D E S E g r a n s o l a n Inme» 
iorable s i tuación, ex t raord ina ­
r ia oportuni ad , o pcnmiitase 
oor finca u rbana , rús t ica , P r o -
piedad I n m o b i l i a r i a . Co f ra les 
Monruy, 6. te léfono 1736 

4-4 

C O R R E A S p l a n a s de g o m a y 
lona m a r c a "Contax" . Cor reas 
t rapezo ida les m a r c a " P i r e l l i " . 

Vicente S a n d e z Marcos, Aven i . 
da do Mirat , 29. S a l a m a n f - i . 
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VENDO moto c i n c o cabal los , VENDO so lar 20.000 met ros 
c o n s i d e c a r , b a r a t a . In formes, c u a ^ r a ^ o s , c a r r e t e r a de Ma-
señer G a r d a . Te lé fono 372S. d r i d . in 'errs- .nt {> imo. J u s t o 

2-2 O r e i a . P c z o Hi lera , 15. 2 -a - l 

das r e g a b l e s . los m i s m o s p r o ­
d u c t o s . 

E n ¡secano: T r i g o . 
E n a q u - l l o s casos d e reser ­

vas c o n c e d i d a s con a n t e r i o r i ­
d a d a la O r d e n con i un t a de 27 
tí£ ene ro de 1950 y en tonces 
en p l a z o do c i s f r u t e v en e l 
de las o t o r g a d a s e n v i r t u d de 
d i c h a d i s p o s i c i ó n las p l a z o s 
a q u e h a c i a r e f e r e n c i a e l a r ­
t i c u l o sexto d£ la m i s m a (de 
t r e s a c i n c o años en los terreó­
nos d e n u v v o r e g a d í o , v d e 
t r e s años en los d e s e c a n o - , 
p o d r á n p r o r r o g a r s e d o s años 
m á s en los d e r e g a d í o v u n o 
m á s en los secanos , s i e m p r e 
q u e l a supe r f i c i e a f e c t a d a se 
d e d i q u e en esos p l a z o s a m o l l a -
t o r i o s e x c l u s i v a m e n t e a l c u l t i ­
vo de t r i g o . 

D i ^ h a n o m a no será dó' a o i l -
c a c i ^ n a los t e r r e n o s q u e re 
? c " ' a n a l o p r e v e n i d o ^ n l a 
O r d e n c o n j u n t a de los M M s t o -
r!os de A í r i c t i l t u r a y t V Cf»-
m o r c Í T de 5 d e i m a r z o d e 1953, 
Ioc cua les , una vez curPiol i ' cs 
los i t j lazos. seftal»^í>Sf t r e s a 
c i n ^ o a f i . ^ pa^a los t ó r r a n o s d e 
nuevir) r e g u í o v d£ %vés a^o» 
p a r a l^s de secano, Ia<: t i e r r a s 
af l ic ta-«^s ' V í f r á n d e d i s f r u t a r 
estes beneT i r tTs . 

CONDICIONES OUE D E B E N R E ­
U N I R LOS TERRENOS O B J E T O 

DE RESERVA 

P a r a pode r d i s f r u t a r áu los 
b j^ fcac ío - j e s i a b i e c i - ü s en l a 
m v n c i o . i a . l a O r d e n c o n j u i i a . 
los p r o J u c t . - s a e r í c o l a s e x p r e ­
sados a n t u r i o r m e n . e . h a b r á n de 
ob tene rse e n t e r r e n o s que- se 
a i u > U n a las m o a a í i ü a d e a s i ­
g u i e n t e s : 

a ) T e r r e n o s de r e g a d í o d e 
nuevo e s ' a b l e c i m i e n f ), c u y a 
t r a n s f o r m a . i ó n se rea l ic r - por 
i n i c i a t i v a y n ^ x p e n i a s de los 
p a r t i c u l a r e s , cor i o - m a u x i l i o 
e c o n ó m i c o de l o^ o r g a n i í n . O i 
o f i c i a les s i e n d o i n d i s p e n s a b l e 
que e l r a u d a l de aífu<> u t i l i z a ­
d o p r o c e d a d e concesVanes o 
c , k m r í m i . n t o s n o u t i l i z a d o s 
has ta la f e c h a . 

b ) T e r r e n o s de r e g a d í o de 
nuevo establecírn. ier4Ó en z o ­
nas d( r o r r í a 'as r e ? a s I e s c o ­
m o c f<n 'ocu ienc i^ d,(> las o b r a s 
h i d r á u l i c a s r e a l i z a d a s p o r e l 
E s t a l o . Er» estos c a - ^ s es c o n ­
d i c i ó n e s e n c i a l CUD los terreó­
nos a fo ' i i a os no s s h a y a n r e ­
g a d o n u c ^ y e l ca-v^al,. d e 
agur> u t i l i z a d a n o m e r m e n i 
o & r l u d i q u e las do ¡ac iones d e 
o t r o s c u l t i v o s de r e g a d í o e x l s -
U.nt<6. 

c) T e r r e n o ^ d e secano ac ­
t u a l m e n t e i m p r o d u c t i v o s q u e 
n o e r - é n oorr .prendic íos e n t r e 
¡os a f f c t r / d o í iP^r l a Ley d e 5 
de n o v i e m b r e de 1940 y d i s p o ­
s i c i ones c o - r p l e m e n i a r i a s . Se 
e n t i e n d e p o r t e r r e n o s de s^c?-
r o im<prx>iuct ivos. a estos é feo i 
tos ant'é!lc<- que n o e s t a n d o 
c o m p r e n d i d o s e n t r e l os que ««e 
r e f i e r e n a d i h a l e v . s?an c a ­
paces d e p r c d t r l r 5, l?uná cose-
cí>a d e los c u l t i v e s c u y o s p r o ­
d u c e s son o j e to de resorv-n, 
po r n j o vps r o t u r a c i o n e s o p o r 
r e a l i z a c i ó n d e m e t o ras , c o m o 
d r s o r e i e g a d o , l i m p i a de m- ' ías 
u fJtras a n á l o g a s s u o o n i e n d e -
o o r t a n t o , una expJLotación 
a e r í c o l a más adecuada a su 
a " t e r f o r u t i l i z a c i ó n . E n n i n ­
g ú n casn s^. e x t e n d e r á n c e r t i f i -
rpr«os <~u?ndo en l a f l n r a e n 
que o u e Sp h a l l a e r d a v a d a 15 
s«^*é flcie o ^ r a ia O'te S2 so" ' -
cí+a l a r - sp r va no e v i ^ n s e m -
h-a ' a ^ í n d "o"ír>''ir,ntt^rr>p^to d e 
t r i v \ ' \ las t o t a l e s sunerPc ies fi­
l a ^ a^ o a r a e^t0 c ^ r e ^ l o o r l o s 
C a N H ' v ; d e las 1*^™*^^^ 
S!p -,ical--'S en ^ u m o l i m i e n t o d e 

' e v d e 5 d e nov i . fm ' - r e d e 
1950 v ó r ^ e n ^ s m i n i s t e r i a l e s 
c o m p j e m e n t a r í a s . 

( C o n t i n u a r é ) 

C ICLO DE CONFERENCIAS 

La A c c i ó n C a t ó l i c a de la p a ­
r r o q u i a de la Ca ted ra l (San 
S e b a s t i á n ) ha o r g a n i z a d o un 
c c ió de- c o n f e f e n o a c o n a r r e ­
g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

D"a 21.-—Don F r a n c i s c o Gar ­
d a R e v i l l o , p r e s i d e n t e d e 1 
Conse jo d e la R a m a d e H a m ­

b r e s . T e m a : " J u s t i c i a S o c i a l " . 
D ía 2 2 . — D o n L o r e n z o S á n ­

c h e z y S á n c h e z , p á r r o c o de l a 
r a ' e d r a l (San S e b a s t i á n ) . T e ­
ñ í * : '^El T r a b a j o " . 

D i a 23. — Don A q u i l i n o S á n ­
c h e z y S á n c h e z , c o n s i l i a r i o 
de l Conse jo D iocesano d e l a 

' R m a de H- m b r e s . T e m a : ' ^ a 
I I g ' e v i a a n t e l a c u e s t i ó n so -

c ía i*'. 
D i c h a s c o n f e r e n c i a s t e n d r á n 

l u g a r e n o l A u l a M a g n a d e la 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a , a l as 
o c h o y c u a t o de lo^ i n d i c a d o s 
d í a s 21 , 22 y 23 d e m a y o . 

A V A L D E J I M E N A 

E l Conse jo d i o c e s a n o de M u ­
jeres d e A c c i ó n C a t ó l i c a i n i c i a 

u n a s v l s i as a los s a n t u a r i o s 
de ' a d óces i s p a r a r e g a r p o r 
eil f e i z é x i t o de la c a m p a n a 
d e l r o a r i o . 

L a p r i m e r a será a V a l d e j i -
m e n a , s a l i e n d o pow" l a m a ñ a n a 
p a r a r e g r e s a r a m e d i o d a d e l 
d c n v n g ^ 31 rie m a y o . 

L o s d e t a l l e s e i n s c r i p c i o n e s , 
e n l a p o r t e r í a de l a s Mad res 
J e s u i t i n a s , Z a m o r a , 10, 

Una delegación d& | 
Obra Nacional ^ 

Orientación Profesfo 
nal y Agrícola «Virgen' 

de la Paz», ^ 

Salamanca 

LÍA B E N E M E R I T A INsTlT 
CIÓN ACOGE EN SU 4?^ 
TODAS LAS N I ^ A S HUER0FAA 

ÑAS D E NUESTRA PATR,^ 
Se e n c u e n t r a e n ^cta , 

d a d . u n a D e k g a d 6 n HALN 
O b r a N a c i o j i a i de O r i n n ? C ^ 
P r o f e s i o n a l y A g r í c o i a !.avCi> 
g e n de la P a z " , cuyos w-i f> 
dos p r o v i n c i a l e s s e ^ c S P " 
en n u e s t r a c a o i t a i ^ . ^ n 1 

l i i l io Pérei WlortU 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Consul ta a las do e 

Gran Vía 12, pra l . T e l . 1303 
Sanator io : Cl ínica Qu i rú rg ica 

Vázquez Coronado, 9. 
C. S. N. n.» 26 

H e m o n d o d S i n d i c a l 

d e L a b r a d o r e s y G a -

n e i d e r e s . F u e n t e s a i í c o 

( Z c m o r a ) 

A N U N C I O 
I E l p r ó x i m o d í a 26 d e l o s co­
r r i e n t e s y a las d o c e de l a m a ­
ñ a n a , t e e f e c t u a r á d e a c u e r d o 
c o n e l p i f g o de c o n d i c i o n e s 
q u e se h a l l a d e m a n i fies o e n 
l a Secr ta i » d e es ta H e r m a n ­
d a d l a suoas td de l o s PASTOS 
d e r a s t r o j e r a y h o l a d e r o d e 
t e t é r m i n o c a p a z p a r a 2.800 
r e > r s 1 'r tare1*. 

E n ca o d o q u e d a r d e s i e r t a 
fe^a s u b a ' t a se c e l e b r a r á u n a 
s e g u n d a f«n e1 m i s í i i o d ía , a las 
t r .ce h o r a s . 

F u e n t e ^ t í c o 18 d ^ m a y o d e 
195?. — E L JEFE DE LA H E R ­
M A N D A D , L u i s L a m a s 

en n u e s t r a c a p i t a l , a} ohi 
d e r e c a u d a r f ondos a n 
a t e n d e r a los gastos d e , . * 
b e n e m é r i t a I n s t i t u c i ó n c u 
misión p r i n c i p a l es l a ' d e J a 
g e r e n su seno a t o d a , be ^ 
na.s h u é r f a n a s pobres D r J I 
den tes de los r i ncones S 
a p a r t a d o s , t en iéndo las hast 
su m a y o r í a do e d a d , a la q u , 
a i p r o p i o t i e m p o se les ¿ 1 ^ 
en c o n u i c i r a i is de abr i rse r ¿ 
m i n o en l a v i d a . 

L a sedé d:- Cen t ra l do ests 
O b r a r a d i c a en Aravaca (Ma 
d r i d ) , con 0} p r o p ó s i t o ' df) 
c r e a r D e L g a c i o n e s provincia-
les q u e l l even a todos los 
h ' o ^ d e España e l calor y I 
h á l i t o e s p i r i t u a l de su gigan­
tesca l a b o r . 

E n estos d ías h a n visitado 
los d e ' e g a d o s d e la Insti tu­
c i ó n " V i r g e n de la P a z " al 

e x c e l e n t i s i m o señor soberna, 
d e r c i v i l , i l u s t r i s i m o y reve­
r e n d o señor c b i s p 0 de la díó-
ces is y d e l e g a d o p rov inc ia ) d" 
S i n d i c a t o s , q u i e n e s v ie ron con 
s u m o a g r a d o y s impa t ía la 
l a b o r t a n a l t a m e n t e social y 
c r i s t i a n a q u e v a n a realizar 
l os seño res d e l e g a d o s en ayu­
d a a l os peoueños pueblo^ da 
n u e s t r a P e n í n s u l a . 

Esta D e l e g a c i ó n t iene d 
p r o p ó s i t o d e c o n t i n u a r sus vi­
s i t a , ; o f i c i a l es , y una vez fma-
l i z a d a su l a b o r en l a capital 
v i s i t a r á n la cas i t o ta l i dad de 
Jos p u e b l o s de la provincia, 
doncS^ d a r á n a co-nocer su mi­
s i ó n ¿e a p o s t o l a d o . 

L a O b r a " V i r g e n de la Paz" 
p r c i s a p a r a su sOi tenimicnto 
l a a y u d a y a p o y o incondicio­
n a l de todOt; los cató l icos es­
p a ñ o l e s , y p a r a e l lo ha con­
s e g u i d o q u e e l Gobierno la 
a u t o r i c e u n a r i f a benéfica, 

1 s a n c i o n á n d o l a favo rab lanen tc 
en e l " B o l e t í n O f i c i a l dej Es­
t a d o " n ú m e r o 16, de. fed ia 16 
de e n e r o d e 1953. d Ministe-

. r i o de E d u c a c i ó n Nac iona l dió 
! v a l i d e z a su. , t i t u l e s e n e l "Bc-
j l e t i n O f i c i a j dc^ Es tado" de 5 
' d e m a r z o d e 1949. 

E s p e r a m o s de todos los ca-
tó l icov; s a l m a n t i n o s se unan a 
es ta a y u d a m o r a l y mater ia l 
a d q u i r i e n d o pape le tas de, esta 
g r a n d i o s a r i f a , en e l sorteo da 
un a u t o m ó v i l " F i a t " t i po tí 
p o l í n o . v i g o r a d o en c ien 
pese tas , en c o m b i n a c i ó n 7 « j 
l a L o t e r í a N a c i o n a l de l 24 de 
j u l i o p r ó x i m o . 

Se a r r i e n d a n e n C a z u r r » ( Z a 

m o r a ) , los d e r o s t r o j e r a y ho^DIL JUAN! MONTERO 
j a d e r o , e l d í a 25 d e l a c t u a l , a 

l as d o c e h o r a s . 

C a z u r r a . 18 d^ m a y o de 1953 

E í P r e s i d e n t e 

to-
mi l 
con 

UROLOGIA 
Ex médlc* Interno por iposlcl*" 
del í e w i c l » de Urologl» d* " 
Facultad de Medicina de MadrW 
Poza Amarillo. 2 2 . Tel . 3725 

J O S E P A L 0 I 1 E R 0 
M E D I C O D E N T I S T A 

José Anton io , 3. Te lé fono 2515 
C. S . n.9 186 

O T R O GUAR 
P A R A S U S 

Motocicletas 
L V O 

W W I ñ í O L 
ÍMK, 

S E HA P U E S T O A LA V E N T A 

« S O L E N L A N O C H E » 
( P O E S I A S ) 

Cuaderno noveno de 
M I G U E L . R . S E I S D E D O S 

Precio: CUATRO pesetas 

Venta exclusiva: LIBRERÍA N U N E Z 
- Rda Mayor, 13 — 

L 
FERIA ANUAL D I GANADOS 

E ! d ía 25 de m a y o s e ce lebra rá en es ta localidad la f€f,íl 
anua l de l o d a _ c l a s e de g a n a d o s , c o n t a n d o con abundan"* 
pastos y abrevaderos (y cuyo rodeo está ins ta lado ei> las Pr0 
x i m i d a d e s dei C O R D E R O , as is t i endo g r a n cant idad de i * * * ' 

d o s , debido 3 la s i tuación (de esta v i l l a , centA) de la r^10 
g a n a d e r a d e l A b a d e n g o . 

L o s c'ueñcs de los g a n a d o s que a s i s t a n d e b e r á n venir Pr0 
v is tos de l a c o r r e s p o n d i e n t e g u i a de p e r t e n e n c i a . 

L o s g a n a d o s que as is tan estarán exentos de imP"65 
M u n i c i p a l e s . j 

S a n f e l i c e s , m a y o de 1953. \ ' TI 1 Í [ 

GRAN VIA fes, 
A las 4,30 

LOS umi mi DE mm\ y 
L O R N A D O O N E 
A las 3 y 11, U L T I M O DIA 

t o r n a Doone 
Bárbara Htle • Richard Greene 
Trepídaofe... árroilaíora... Espsctatalir 

(Toleradas menores') 

Cinema Salamanca 
A las £ y a las 11. ULTIMO DIA 
de la SENSACIONAL PELICULA 

Miílío. [I liJSíli . 
T E C N I C O L O R (N, tolerada) CICERON (̂ o toler.d«s) 

Mañana: Ocro seleccionado ENTRENO 

U N Q U I T O E N E L P A N T A N O 

MODERNO 
D« 5 a 1 nocKe 

TRIUNFO DEL 
GRAN PROGRAMA 
EL PARADOR DEL CA­
MINO y OPERACION 

t o i i 

Gran Teatro B R E Í O i M ^«•««'"¡"fSSS 
mái emocioo, sencillez y eH 

realizado tastt la fecha 

J U E G O S P R O H I B I D O S 
Un al„de cWatogtáfíco d.I dne j^ncés (Toleiada 
TAR AMON A De,de laa Hflívo e jnfsrcMnte pm®* 

El doncel de la reino y Una tarde en el cír^ 
(Autotizadafl maypxee) p 0 l Iof H«m.«o# ^ * 

_ „ ^ 0 P 'oé íanu éataatlsadí) 

http://mvncio.ia.la


7 oropósitos de la Fede-
^ «Salmanfina, hasta la 
^ terminación de la 

templada 
.irnos e l d e m i n g o , e n la 
la una a g r a d a b l e 

A'21? r n n ' C a s t i l l e j o s , a c c i d e n -
s iden te de la Fe-

K s a l m a n t i n a . 
^ 5¡ io. en p r i m e r l u g a r , 

que ^ 
torneos p e n d i e n t e s da-

n a la t e m p o r a d a c f i c i a l , 
P 11 d0 estos campeona tos 
^ • m é r o y c a n t i d a d de e q u l -
^ los j u g a d o s en o t r a s 
^-oradas 

^ Ffiden 
in tercambio f i na l c o n o t ras 

i n v i t a -

' ^ M e r a c i ó n cree necesa r io 

Hay u n a /•i-incias. 
C de B a á a j o z p a r a q u e 

Selección s a l m a n t i n a se ¡Siâ  aJ,í a nrl d€ con'íender en el 
un torneo t r i a n g u l a r , con 

rmpeón pacense y con u n 
l i p o po r tugués , q u e se o r g a -
. " / rn r t m o t i v o d e las fi-sstas con m o t h 

onal^s de la c a p i t a l e x t r e -
«neña, que £G c e l e b r a r á n en 
í n M a n B a u t i s t a , 24 tíe j u n i o , 

por pa r t e , la F e d e r a c i ó n 
ojcn5a " d i r i g i r se a B u r g o s y a 
Zamora, o f rec iendo t a m b i é n un 
«ulpo s a l m a n t i n o p a r a ac tua r 
ffiíies de j u n i o , p o r San Pe-
dfO día en que a m b a s d u d a ­
os'celebran sus fiestas y fe^ 

ri^ ' . »• J . ^ Castillejos es p a r t i d a r i o de 
que la Federac ión c u e n t e p a r a 
U temporada p r ó x i m a con un 
local, por mode-to que sea , y 
a ello encamina rá sus es fuer ­
zo; mientras se resue lve la c r i ­
sis planteada c-n l a F e d e r a c i ó n . 
' Finalmente y c o m o q u i e r a 
que la A lamed iüa se e n c o n t r a ­

r e n c o n c u r r i d a de espec ia -
dores, so r í í i ó , una vc7 m á s , el 
proyecto de a c o m e t e r la r e a l i ­
zación d? u n c a m p o en c o n d i -
bfl^s en nues t ro ú n i c o P a r q u e 

»la v e r d a i q u e las o r i e n t a ­
ciones e ideas q u e sobre es to 

dijo Cast i l le jos b i e n m e r o -
dan una g l o a . s i no fuese es­
ta indiscreción p o s i b l e e n t o r ­
pecimiento de unas g e s t i o n e s 
qiic, quizá, se e n t s b l e n p r o n t o 
sebre esta c u e s t i ó n , v i t a l , a 
nuestro j u i c i o , p a r a e l b a l o n ­
cesto local, 

Y cerno, la r e a n u d a c i ó n de ! 
partido SEU-Mar is tas l l e v ó de 
nuestro lado a l a m i g o C^s t i l l e -
jps. queió c o r t a d o e l d i á l o g o , 
«pie prometía t odav ía t a n b u e ­
nas noticias c o m o las ya i n d i ­
cadas. 

S A C O S : 

Compra y Venía 

PELOTA 

Obispo Nieto, 7 - Tel. 2021 
ALMACEN DE SACOS 

Z A M O R A 

ti domingo, partido 
internacional 

De a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o 
p o d e m o s c a l i f i c a r e l s e g u n d o 
p a r U d o de} p r o g r a m a q u e e l 
d e m í n g o y a p a r t i r d e ' l a s 
c i n c o y t r e i n t a d e la t a r d e , 
t e ' d r á l u g a r en e l f r o n t ó n d e 
C a m p o d e T i r o . 

Se t r a í a d e l e n c u e n t r o Olas-
s o - E c h e m e n d y c o n t r a A r b i -

11 ! - E c í r v e r r í a . 
Los p r i m e r o s , f r a n c e s e s , son 

le-3 c a m p e o n e s de l m u n d o , y 
de la p a r e j a españo la n a d a 
hace f a l t a d e c i r , dado l o c o ­

n o c i d í s i m a q u e es su c lase y 
su v a l í a . 

Este p a r t i d o e^ e x a c t a m e n t e 
el m i s m o que eí v e r a n o pasa­
do j u g a r o n c o m o final d e los 
c a m p e o n a t o s d m u n d o d e p e ­
l o t a en. San S e b a s t i á n , v e n ­
c i e n d o los f ranceses y a d j u d i ­
cándose e] t í t u l o m u n d i a l . 

S a l a m a n c a es l a p r i m e r a 
c i u d a d d e España q u e t r a s l a 
c a p i t a l g u i p u z c o a n a puede 
p e r m i t i r s e e l l u j o de p r e s e n ­
c i a r es te m a g n o e n c u e n t r o , 
p e i b l e g r a c i a s a l e s f u e r z o de 
Cfcjnpo d o T i r o , a q u i e n e l d o -
m i i n g o l a a f i c i ó n d e p o r t i v a , 
s in d i s t i n c i ó n , t i e n e el m o t i v o 
s o b r a d o p a r a a g r a d e c e r la sus­
p e n s i ó n e i d o m i n g o pasado d e 
este p a r t i d o d 2 p e l o t a , en b e ­
n e f i c i o de la U. D. S . , a c u d i e n ­
do en m a s a , sea o n 0 a f i c i o n a ­

d o a l a p e l o t a , b e l l o espec tácu ­
l o en s i m i s m o , a p r e s e n c i a r 
e l p r i m e r p a r t i d o i n t e r n a c i o ­
na l q u e se j u e g a en. Sa la ­
manca., i í \ 

CICLISMO 
Van Steenbergen gana ia 

octava etapa de la Vuelta 

a Italia 
P isa . — E l b e l g a K i k Van 

S' fechLergen ha g a n a d o l a oc­
tava e t a p a de la V u e l t a C i c l i s ­
t a a I t a l i a , c u b r i e n d o los 106 

k i lóme- t ros e n t r e F o l l o n i c a y 
P isa , en 2 - 9 - 3 1 . 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l es la 
s i g u i e n t e : 

1. ° H u g o K o b l e t ( S u i z a ) , 
46^51-46. 

2 . ° De San t i ( l t a l i a ) . 
4 6 - 5 2 ^ 2 1 / 

3. ° F o r n a r a ( I t a l i a ) , 46 -52 -22 
4 . ° Copo i ( I t a l i a ) . 46-53^07. 
Los españo les ecupan los s i -

g u I Í n tes pues tos : 
4 4 , A . T r o b a t 47-08-39, 
4 9 . M . C u a l , 47-09-44. 
5 0 . B , R u i z . 47-09-51. 
7 4 . J . L o r o n o , 47-19-59. 
&5. V P i r c a r 47-22-21 
95 . S . B l a n c o . 47-35-04. 
9 6 . J . Esco lano . 46-09-05 . 

Dalepcfó» Comarcal 

de Fútbol 
P A R T I D O S P A R A E L DOMINGO 

C a m p o de E l C a l v a r i o 

C o n s t r u c c i ó n - S a h a g ú n , a las 
c u a t r o . 

I b e r i a R a d i o - P e ñ a r a n d a , a las 
c i n c o y t r e i n t a . 

S p o r t i n g - S a v o y . 
L a Merced -Juven tus . 

í DI 
p a r a l í q u i d o s , desea, r e l a c i o n a r s e con AGENTES ESPE­
C I A L I Z A D O S t n e l r a m o , a C o m i s i ó n o C o m p r a en f i r m s , 
en C a p i t a l e s y P l a z a s i m p o r t a n t e s . E s c r i b i r d a n d o 
re fe renc i as y f d m a d e o p e r a r , q u e i n t e r e s a a 
VOLUMETRICOS —:—^ A p a r t a d o 813 — : — M A D R I D 

De res tos de t r e c e b i c i c l e t a s , 
que t e n d r á l u g a r e l p róx im iO 
d í a 2 5 . a las t rece h o r a s , en e l 
H c g a r de las F a l a n g e s j u v e n i ­
les de F r a n c o " P é r e z A l m e i ' a " 
(Cu-Sía d e l C a r m e n , n u m e r o 
6 ) . c o n a r r e g l o a i p l i e g o d e 
c o n d i c i o n e s r e d a c t a d o a l e f ec to 
y que se h a l l a .expuesto en e j 
t a b l ó n d e a n u n c i o s d e l a Je fa ­
t u r a d e l D i s t r i t o U n i v e r s i t v ' o 
( G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 2 7 . p r i ­
m e r o ) 

E l i m p o r t e d e este a n u n c i o 
será d e c u e n t a de l a d j u d i c a t a ­
r i o o a d j u d i c a t a r i o s . 

Anton io Domínguez 
E n f e r m e d a d e s d e l a g a r g a n t a , 
n a r i z y o ídos . P l a z a d e l L i ­
ceo, 26. C ó n s u l | a de d i e z a «na 
C S. n ú m . 54 

H O Y 

^ o r q u e s t a y g r a n d i o s o 

e s p e c t á c u l o 

UNICO DIA 
L I G 

L I C E O 
y f ^ c o D I A 

S E S I O N E S 

Quin ie las de 
fútbol 

Catorce máximos acertantes 
perc&írán, cada uno, ocho 

mi! duros 
M a d r i d . — ' R e s u l t a d o p r o v i s i o ­

n a l d e l e s c r u t i n i o de las 
Apoíssta^ M u t u a s D e p o r t i v a s 
Bené f i cas , c o r r e s p o n d i e n t e a 
¡a X X X 1 1 j o r n a d a , d e l d í a 17 
de1 m a y o de 1953: 

B o l e t o s v íendidos, 677 .754 . 
R e c a u d a c i ó n , 2.033,262 pese­

tas , i 
55 p o r 100 de p r e m i o s , p e ­

setas 1.118.294,10. 
REPARTO DE P R E M I O S 

559.147,05 pesetas, a r e p a r ­
t i r e n t r e 14 bo le to . ; m á x i m o s 
a c e r t a n t e s de 14 resu l t ados , 
p r e v i s i o n a i m e n t e a 39 .939 ,05 
pesetas c a d a u n o . 

559.147,05 pesetas, a r e p a r ­
t i r « p i r a 539 b o l e t o s m á s a p r o ­
x i m a d o s de 13 r e s u l t a d o s , p r e ­
v i si o n a ' m e n t e a 875 pesetas 
cadia m o . (Logos . ) 

Gobierno Militar 
de Salamanca 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
los o f i c ia les e fec t i vos de C o m ­
p l e m e n t o p r o c e d e n t e s de la 
i . P . S . , q u e se h a l l e n e n po ­
ses ión d e l t i t u l o de L i o o n c i a d o 
e n Me-Jfc ina y C i r u g í a , que p o r 
O r d e n de '1 del a c t u a l ( " D i a r i o 
O f i c i a r n u m e r o 109) de l M i ­
n i s t e r i o de l E j é r c i t o . Se saca a 
c o n c u r s o vacan tes de o f ic ia les 
r r íéd icos l i c e n c i a d o s ex i s ten tes 
en v a r i a s u n i d a d e s de l m i s m o , 
en las c o n d i c i o n e s q u e e n la 
c i t a d a O r d e n se e x p r e s a . 

S a l a m a n c a , 19 d e m a y o ,de 
1953, E l c a p i t á n s e c r e t a r i o 
a c c i d e n t a l , B l a s B l á z q u e z J i ­
m é n e z . 

o ©secsio re-

•̂taeitsco de |y|o 

y ío v e n í a t o d o s sus 
b a r i o s , d e p e s a j e s d e 

y 3.** d o s ; ? , e n p a -
ssííess pssra S r a s H / UÍ-M-
g y e y y A r g c n t l n f ? , o 

v * p O íi 
PROXIMAS SALSDAS 

1 0 de Junio 
2 de Ju'- io 

21 de Junio 
23 ce Junio 
14 de Jul io 

2 cíe Junio 
3 oo Junio 

23 ¿e Junio 
24 d o Junio 
15 d e Juüo 

HS1 

Se fcstiítcíi GRATurTAMiiílíg TRIPTICQ?. 

vOhsw^tc G su Agencia de Vi¿)es o a tos 
-CíINTES GENERALES PARA ESPAÑA 

EMPO EL 
Temperaturas de ayer 

en nuestra ciudad 
Sesrún d a t o s d e l SOrv ic io Mc-

t e o r o l ó s í i c o d o M a t a c á n , a y e r 
^ r e - í i s t r a r e n e n nues t ra c i u ­
d a d l s < s i g u i e n t e s t E m p e t é 
t u r a s e x t r e m a ^ : 

Máx i rma: 22 4 g r a d o s , Cí las 
15,30 h o r a s . 

M í n i m a : 9,6 g r a d o s , a 10$ 
6,10 h o r a s . 

,.C*'1OVaS D e l CASriUO. 3 
'j-. 2% 44 

i'-i't. n.i.; ' D u ' U ' A N ' 

, .„ .. ¿jm — 

B r . M a i i B e l i l - B Q O d l i B t r e l i M i 
Profesor í3e la Facul tad. Pen­
sionado en los Estados Unido*. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX. Broncoscopias, B ron -
cofframas. ¡WSESIESIA tmx-

LATÚRJA 

P e í n f M n de l u m 
Or ta lmd lo ío por opo^ idén m 
los f^ rv ic ios prov inc ia les de 
Sanidad. Doctor piñuela^ s . 

Teléfamf ¿ ó í 5 « 1 Í 6 ^ . 

ddoirartoii 
M O C T I / R l N r i i 

E l t u r n o X X , q u e t i e n e p o r 
t i t u l a r a " S a n I g n a c i o d 3 L o -
y a l a " , c e l e b r a r á ¿u v i g i l i a 
m e n s u a l en l a noche d e l día de 
h o y , 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
las d i e z d e l a noche . 

Jefatura Agronómica 
de Salamanca 

C O M P E N S A C I O N E S M A X I M A S 
P O R A D A P T A C I O N D E T R A C ­
T O R E S Y M O T O R E S DE GASO­

L I N A A L CONSUMO D E 
P E T R O L E O 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
A g r i c u l t u r a ha d i s p u e s t o , con 
fecha 30 de a b r i l ú l t i m o ( " B o ­
l e t í n O f i c ia l d e l E s t a d o " de 16 
d e m a y o a c t u a l ) q u e . de acuer -
d o _ c o n l o que se d e t e r m i n a e n 
e l a p a r t a d o p r i m e r o dé la Or­
den d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a , de fecha 26 d e m a r z o i e 
1953, y t e n i e n t e e n c u e n t a , de 
una p a r t e , e l n ú m e r o de t r a c ­
t o r e s y m o t o r e s de g a s o l i n a 
i n s c r i t o s e n e l R e g i s t r o de las 
J e f a t u r a s A g r o n ó m i c a s p r o v i n ­
c i a l e s , y d e o t r a , e l a l cance 
o c o n d m l c o de la a d a p t a c i ó n de 
los i n d i c a d o s m o t o r e s y t r a c ­
to res a l c o n s u m o d e p e t r ó l e o , 
se fijen las s i g u i e n t e s c o m p e n ­
sac iones m á x i m a s e n cada u n o 
tía los casos q u e a c o n t i n u a r 
c i ó n se espec i f i can : 

T r a c t o r e s de p o t e n c i a supe­
r i o r a 18 C. V . , 4.000 pese tas . 

T r a c t o r e s d e p o t e n c i a has ta 
Jé C. V . , 3.000 pese tas . 

M o t o r e s filos d e m á s de 
10 C V . , 2 .000. 

M o t o r e s fijos d e 5 a 10 C. V . , 
1.750 pese tas . 

M o t o r e s fijos d e m e n o s de 
5 C. V . , 1.500 pesetas. 

E n n i n g ú n caso la c o m p e n ­
s a c i ó n e c o n ó m i c a c o n c e d i d a 
p u e d e r e s u l t a r s u p e r i o r a l cos­
te t o t a l q u e s u p o n g a la i ns ta ­
l a c i ó n c o m v k t a d e l v a p o r i z a ­
d o r de p e t r ó l e o q u e se a d o p t e , 
q u e d e b e r á ser de a l g u n o d é 
los m o d e l e ? a p r o b a d o s p o r e l 
M i n i s t e r i o tíe A g r i c u l t u r a . 

L o q u e p u b l i c a p a r a co­
n o c i m i e n t o de a q u e l l o s a g r i ­
c u l t o r e s q u e h a y a n v e r i f i c a d o 
e n sus t r a c t o r e s y m o t o r e s de 
g a s o l i n e . i n s c r i t o s e n e l L i b r o 

R e g i s t r o de m a q u i n a r i a a g r í ­
c o l a d e esta J e f a t u r a A g r o n ó ­
m i c a , ¡a a d a p t a c i ó n a l consu­
m o de p e t r ó l e o . 

S a l a m a n c a , 19 de m a y o de 
1953,—EÍ i n g e n i e r o j e f e , F r a n ­
c i sco C. tíeNogueral y B a i l l y . 

N E G A C I O N D E A U X I L I O 

Se vi ó a y e r u n a causa p r o ­
ceden te d e l J u z g a d o d e Sa la ­
m a n c a p o r u n d e l i t o de n e g a ­
c i ó n de a u x i l i o . E l f i s c a l , señor 
H e r n á n d e z G i l , i n t e r e s ó la p e ­
na de 3 .000 pese tas d e m u l t a 
y costas p /ocesa les . La d e f e n ­
sa , a c a r g o d e l señor Garc ía 
D i e z , l a a b s o l u c i ó n . 

T R E S D E L I T O S D E H U R T O 

A c o n t i n u a c i ó n c o m p a r e c i ó 
e l p roce . -ado a u t o r d e t r e s d e ­
l i t o s de h u r t o , p o r e l q u e e l 
M i n i s t e r i o ' fiscal s o l i c i t a b a las 
p e n a s d e S2is meses de a i res to 
m a y o r p o r c a d a u n o de e l l os . 
E l l e t r a d o d e f e n s o r , señor Her ­
n á n d e z A l v a r e z , c o n s i d e r ó q u e 
lOq h:-chos e r a n c o n s t i t u t i v o s 
s o l a m e n t e d e u n d e l i t o c o n t i ­
n u a d o de h u r t o , p o r e l q u e i n ­
te resó d e l a Sala la p e n a de 
c u a t r o meses y u n d í a de 
a r r e s t o m a y o r . 

i M U J E R ! 

A i c u m p l i r los d iec i ­
s ie te años s o l i c i t a e l 
S e r v i d o Soc ia l y te ev i ­
tarás m u c h a s mo les t i as . 

La alternativa de Dámaso 

Gómez 
E l p r ó x i m o l u n e s , s e g u n d o 

d í a de la Pascua de Pen tecos ­
tés , se c e l e b r a r á e n B a r c e l o n a 
la c o r r i d a en la q u e r e c i b i r á l a 
a l t e r n a t i v a e l d i e s t r o m a d r i l e ­
ñ o D á m a s o G ó m e z . 

A c t u a r á ce rno p a d r i n o J u l i o 
A p a r i c i o y c o m p l e t a r á l a t e r ­
na M a n o l o V á z q u e z . 

La feria de Algeciras 
Han q u e d a d o u l t i m a d o s los 

ca r t e l es de las c o r r i d a s 'de 13 
f e r i a de A l g e c i r a s . 

E l d í a I I de j u n i o l i d i a r á n 
t e r o s de P a b l o R o m e r o los 
d ies t ros Ra fae l O r t e g a . A n t o n i o 
O r d ó ñ e z y Jesús C ó r d o b a . 

Y e l d í a 24 , P e p e Ordóñez ' , 
M i g u e l C a m p o s y J u a n i t o B e l ­
m e n t e se las e n t e n d e r á n c o n 
n o v i l l o s de V i l l a m a r t a . 

Jumíllano y Victoriano Po­
sada torearán en Cáceres 

P a r e c e se r q u e , después d e 
n o pocos i n c o n v e n i e n t e s , se hia 
a r r e g l a d o la f e r i a d e Cáceres , 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s h a b r á 
una c o r r i d a d e t o r o s y una n o ­
v i l l a d a . E n e l las a c t u a r á n , res ­
p e c t i v a m e n t e , l os d i e s t r o s s a l -
m a r t í i n o s E m i l i o O r t u ñ o " J u ^ 
m i l l a n o " y V i c t o r i a n o Posada,.. 

La feria de Bilbao 
B i l b a o . — H a n q u e d a d o u í t i -

m a d o s . sa lvo e n do$ puestos^ 
los c a r t e l a s d e las c o r r i d a ^ d e 
l » f e r i a d e a g o s t o , q u e és te 
año c o m e n z a r á n e l d í a 19 y 
c o n t i n u a r á n I n i n t e r r u m p i d a -
míente h a s t a e l 2 3 . 

D í a 1 9 . — T o r o s de? U r q u i j o , 
p a r a A n t o n i o Qrdóñ ' f iz , J u m l -
l í a n o y Ped rés . 

DP'a 2 ) . — T o r o s d e P a b l o R o ­
m e r o , p a r a A n t o n i o O r d ó ñ e z , 
J e s ú s ' C ó r d o b a y o t r o s i n d e ­
s i g n a r a ú n . , 
- b l a 21.—TorOQ d e d o n A l i -
p i ó P é r e z T a b e r n e r o , p a r a 
O n t o n i o O r d á ñ e z . p€ídrés y A n -
t o ñ e t e . f 
> D í a 2 2 . — T o r o s d e d o n A t a -
n a s l o F e r n a n d e z , p a r a R a f a e l 
O r t e g a J u m i l l a n o y A n í o ñ e t e . 

D i a 2 3 . — T o r o s de V H l a g o -
•dío, p a r a Ra fae l Or te 'ga , Je­
s ú s ' C ó r d o b a y s i n d e s i g ­
n a r t o d a v í a . 

La Casa Ñ u ñ o t i e n e e s t a b l e c i d o , en o b s e q u i o a c u a n ­
tos l a v i s i t a n , i rnos so r teos p e r i ó d i c o s de r e g a l o s , p a r a 
t e n e r o p c i ó n a i o s cua les e n t r e g a a todOg sus c l i e n t e s , 
- i n c o n d i c i ó n a l g u n a , unos b o l e t o s numerados - . E n el 
ú l t i m o s o r t e o , el p r e m i o p r i n c i p a l ! ha c o r r e s p o n d i d o a 
u n j o v e n U a m a d o Cr isanto<; Santa D a r í a , q u e a p a r e c e 
en l a f o * o con e l p e r s o n a l d e la Casa Ñ u ñ o , r e c i b i e n d a 
de m a n o s d e l p r o p i o d o n A n g e l M u ñ o tel b i l l e t e de 
1.000 pesetas en q u e c o n s i s t í a m e n c i o n a d o p renuo" . 

( F o t o G u z m á n G c m b a u . ) 

¡Servicio Social 
Universitario 

M a ñ a n a , j u e v e s , d e b e r á n 
p r e s e n t a r s e en e l H o g a r d e l a 
Secc ión F e m e n i n a de l SvJEi U . , 
RJúa. 20 , las c u m p l i d o r a s d e 
S e r v i c i o Soc ia l U n i v e r s i t a r i o : 

M a r í a C o n c e p c i ó n H o l g a d o 
S á n c h e z , M a r í a C o n c e p c i ó n de 
H i t a R i v a s , Cel ia Co r tés V á z ­
q u e z , A n a Sánchez S á n c h e z . 
O l i v a F e r n á n d e z R e d o n d o . Re­
m e d i o s L o r e n z o M a c l a s , ' nés 
M a r t í n S á n c h e z . M a r í a L o r e t o 
M o r á n E s t e f a n í a , M a r í a Con­
sue lo H e r n á n d e z G u t i é r r e z . M a ­
r í a Isabe l Garc ía Rev iHo Díei. 

MATRIZ Y PARTOS 
Horas de consultan de U a 2 
Concejo, 9 , 2.«, ízcjda. TeL 3 2SS 

C. s . n.« 14^ 

EL PULGON, ALTO, AZULITA, CUQUILLO, LA PIRi 
0 SAPO, EL ARAÑUELO Y LA POLILLA 

u e e n e s t o s m o m e n f o s a t a c a n / a s 

D e s a p a r e c e n en e l acto sr se e m p f e a n 
c o n t r a e l l o s e l f a m o s o 

r • 

q u e f a b r i c a 

Dlei M E D E 
M A D R I D APARTADO 995 

AGENCIA. 1N SALAMANCA: 

P O Z O A M A R I L L O , 1 0 

S a i l ó p a r a M a d r i d , doña1 
Ju t f na Rosal Ue G u t i é r r e z . 
Regresó de Cáceres . d o n 

Avf lcm R o d r í g u e z C a r m e n a 
, Colonias PÉRfUMERIAS RECIO 

Ha s a l i d o p a r a San Sébas-
t i á n , don I g n a c i o de l A r c o 
U r r u t i a . 

RECORDATORIOS Y L I B R O S 
PAiRA L A P R I M E R A C O M U ­

N I O N . - L I B R O S RECUERDO Y 
ROSARIOS. G r a n s u r t i d ^ U -
B í i E R I A N U N E Z . R ú a M a y o r . 13 

M a r c h ó a M a d r i d , d o n i o s * 
P é r e z A z q u - K a . 

P R I M E R A COMUNION,: ' 

E l pasado d o m i n g o t o m ó 
POr p r i m e r a v e ^ é l P a n d e los 
A n g e j e s el n i ñ o l e s u s l t o M a -
y o r g a Sánchez , h i j o de n u e s ­
t ro . , b u e n o s a m i g o s e|i a g e n t e 
d a l C u e r p o Genera l d e Policía» 
d o n Juan José M a y o r g a S a l i ­
nas y de s u espotsa. doñai M a ­
r í a Sanchón D iez . 

L a c e r e m o n i a t u v o l u ^ a n e n 
la i g l e s i a p a r r o q u i a l d** íat 
P u r í s i m a y a e l la a s i s t i e r o n 
n u m e r o s o s c o m p a ñ e r o s y a m t -
g o c de,} p a d r e , q u e después 
f u e r o n obsequ iados e s p l é n d i ­
d a m e n t e . ( 

N u e s t r a c o r d i a l í e l i c i t a c t ó n , 

F A L L E C I M I E N T O 
C o n f o r t a d a c o a los San tos 

S a c r a m e n t o s f a l l e c i ó a y e r e n 
n u e s t r o c i u d a d la s e ñ o r a doiVá 
M a r í a Sánchez Sánchez , a l o s 
se ten ta y S9ic años de "edad . 
E r a l a finada pe rsona m u y c d -
r i c c i d a y a p i e c i a d a , - p u e s • £« 
•bondudo.^) c a r á c t e r y s u ^ . m u -
alia,-; obraK de c a r i d a d l a g r a n -
j - K i i u n e! re, ' ,p?io y c o n s i d e r a -
v \6a de ( u i i u U i s p ^ r - t m % ' Tu' 
t r a t a r o n . 

Con tan t r i s t e m o t i v o e n v i a -
m.as l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o 
m a s s e n t i d o p t e a m e a Sv^ des*-
consola<íos h i j o s , AntcsaK», H ¡ -
p ú l i t o y Cánd idas h i j o s p ó U í i -
eos, 'NIcolaba M a r t i n y T r m -
c ísco C r i a d o ; a le tee , &qj3rií io¿. 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s , a l 
t i á m p o que svp i l eamos a nues ­
t r o s l ec to res e leven a l A l t í s i m o 
un;> o r a c i ó n p e r el e u ' r n o des ­
canso de¡i alima de la í i n u d a . 

A N I V E R S A R I O 

CiimpJeñe hoy el p r ime r -a - í i i -
vQrsar ío ú e l ía l l t í -c imi 'ento, en 
Cui ju-e lo . cfei señdr d o n Juntar-
/ tóanas lo Ca r rasco Redi ígue-s 
( ü n d u s t r f a l ) . a los c j n c u e j H a y 
o o t i ú añog d e e.úaú, Ú $ a 0 k f de 
r x l b i r Íoá SañiOs Sac ramen r 
lor, y la b t n d i c i ^ n de Su S a n ­
t i d a d . 

L a reJr-vantr p e r s í y í a l i d a d 
i p r c f o s i o n a l cKíl rtnado e ra J>6-
p u l a r m ^ n t g conooíd i í en a q u i v 
I ta comarca- , d a n d i ' sé l « C a t i -
m a b a y teíia o n ¿ r i l a c o n s i d e ­
r a c i ó n , rnotivoíá púx lo3 c í ta les 
su m.u í r t e f u é rnuy s e H f t í ^ 

A l evoca r a h o r a su r e c u e r d a 
n o p o d e m o s p o r m ^ n o s de de -
t ü c a r i e u n c a r í f i o s o r e c u e r d o , 
r e i t e r a n d o nues t r o s o n i d o p é ­
s a m e a su desconso lada espo­
sa, D o r a i t i l a M a n z a n o ; h i l o s , 
I g n a c i o . JÜ.-ÜS, Santos y J i t a n -
A t a n a s i o ; h o r a i a n a s . Juapa y 
L u i s ; m a d r e p o l í t i c a , Juana-
R o d r í g u e z ; h e r m a n o s p o l í t i ­
cos , s o b r i n o s y demás f a m i ­
l i a r e s , a la vc-z q u e r o g a m o s 
a l es lec to res de EL A D E L A N ­
T O u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o 
descanso d e l a l m a de l f i n a d o . 

:i1 : / ' i ] " . . -LICEO r I : 

HISTORIA DE DOS CIUDADES 

N u e v a m e n t e u ^ d i rector ce -
p a í í o i se e n f r e n t a con e l temai 
d e l " I n d i a n o " q u e r e g r e s a a 
E s p a ñ a p a r a hacer l a fe l i t ídadí 
'de los suyos. Ern la tramia' s« 
n w j z c l a u n a s u n t o po l . t ico y 
c o n c l u y e la p r o d u c c i ó n , fell^-
msente. c&ñ e l cí»pí ia lo. amoho­
so y s e n t i m e n t a l . 

B i e n d i r i g i d a , la pe l ícu la e s 
l i m p i a y e f m i s t a L a c á m a r a 
se m u e v e con de-senvo l to ra y 
h a n s ido b i e n p lasmíado^ l»s 
b e l l o s ea:a-»artos n a b a l e s d e t 
p a i s a j e a s t u r i a n o . 

N a t i Fdrhánt j taz, C a r l o s M u ­
ñ o z y M a n o l o M o r á n 
t r i0 I n t e r p r e t a t i v o , nrereaen-
d o su l abo r e i s i n c e r 0 elofg¡:0>; 
y a q u e c o n s t i t u y o u n o d a l os 
p r i n c i p a l e s m é r i t o s d e l film. 

Hoy, sesión de 
Oine-Club 

S e g ú ñ es tá anunc iad io , l iov ! 
Ix^ndrá l u ? a r la ^ s i ó n de Cine-
c l u b , a ios ocho m s n o s c-wartai 
d e 1*, n o c h e , en e l C i n e m a Sa­
l a m a n c a ,D r o y 'cc íándose "É"lf 
t r e n " y <4El G lobo " , ¿ m t e . P«H 
l í c u l a s «suecas* . v 

Con sus grupos 
Oanjsas y ios tSoros de la 
Sección Femenina ha or-
gmimdo el folklore es? 
p a B o L Aunque m seav 
añnada. si ten ctto^ljíéo 
H Seívieío $ Q m i > paeáá* 



O p e r a e n S a l a m a n c a 

«Luccia de Lammermour» v «El Barbero de 
Sevilla», los días 21 y 22, en el Gran Vía 

I 

Las principales figuras de la compañia visitaron anoche 
nuestra redacción 

L a paté t ica narrac ión de las a n g u s t i o s a s iornadas 
v i v i d a V V o r un hoimbre que huyó d€l " i n f i e r n o verde»', 
m i e n t r a s la " m a n c h a r o j a " de los e jérc i tos c o m u n i s t a s 

ñv íJ izaba por el L a o s y l levaba a todo el Suroeste 
asiát ico l a a m e n a z a de l a invasión. 

Mi EVASION DEL INFIERNO VERDE 
d ''Uelón de bambú* 
v i e t n a m i t a s , donde 

v 
la 

M A R I A ROSS1NI 

Y a 6<; c o n o c i d a cte Üu-tátrO 
p ú b l i c c , IH p r ó x i m a c e l e b r a -
d i ó n de des f u n c i o n e s d e o p t -
r a a bene f i c io d e l Secr¿tar iaat> 
4 e C a r i d a d d-.v n u e s t r a c i u d a d , 
en tos d ías 21 v 2 2 . t ^ í C T . í f ü 
c o m o e s c e n a r i o ¿l d e i Gran 
V i a . Y aJ pa rece r , se rán d o * 
g r a n d e s a c o n í e r i m K n t o s n c r 
c u a n t o e l d e s t i n o d e l b e n e f i c i o 
y la c o i ^ p e n ' M r a c i ó n a ta-1 f i n 
e x i s t e n t e en t re tírrpre^a o r g a ­
n i z a d o r ^ y e m o r e s a espeetAcu­
l o , h a c r n q u e ta ú n i c a p r e a c u -
o s c l ó n de a m b o s , sea o f r e c e r 
u'n c o n j u n t o v unas r r o r e s e n t a -
c i a n e ? . ac-ordos con 103 alto*» 
d e s t i n o s a q u 3 sé h a de hacer 
h o n o r , 

. Así nos l o imani fe<#aba ano ­
c h e , en nues t r a R e d a c r i o n el 
b á - ^ i ^ m o sf t - lmanUno ' A n t o n i o 
Oa l l ego , c o m o e m p r e s a r i o de l 
c o n j u n t o . Y n o só io é l . s i n o to ­
das las i p r i m e r a s f t í í u ras d e la 
c o m p a ñ í a q u e con é l l l e g a r o n 
anoche a S a l a m a n c a v que 
t a m b i é n con é l nos h o n r a r o n 
c o n uno^ m i n u t o $ de a n i m a d a 
c h a r l a . 

. M a r í a R o s § i n i , s o p r a n o que 
h a de c a n t a r " L u c c i a " . j u n t o 
con c i t eno r A m a d e o B e r d l n i . 
e l b a r i t c n o H e r m i n i o E z q u e r r a 
y, 3l b a f o Demanue.Ui C i a n f e l i c e 
nos m a n i f e s t ó stis deseos d¿ 
t r i u n f a r t n S a l a m a n c a . 

— P o r q u e — n o s d i j o — es es­
t a m i p r e s e n t a c i ó n en E s p a ñ a , 
d o n d e v e m f o desde M i l á n . -

' — L o > d e m á s , ¿ya h a n can» 
t a d o en n u r - t ro país? 

— Y o hí- c p n t a d o en . S e v i l l a y 
San S e b a s t i á n , en la f e r i a - de 
a b r i l y la S e m a n a M u s i c a l , 

A M E D K ) BERD1NI 

respectivamerrt?. ' . no^ d i c e R o 
mtanj R o m a . 

— Y o en Sev i l l a t a m b i é n , 
c a n t é " U n ba i l o i n m a s c h e r a " y 
" L a I r m i a t a " , a g r e g a A m e d c o 
B e r d i n í . 

Los demás s o n , c o m o M a r í a , 
debu tan tes en E s p a ñ a . D o m a -
n -ud l i , a ñ a d e q u i ^ t a m b i é n es 
l a p r i m e r a v-üz que ve latí i n ­
mensas l l a n u r a s cas te l l anas , y 
rec ibe la e m o c i ó n d e la t r a n ­
q u i l i d a d v o a z de nues t ra c i u ­
d a d , en c o n t r a s t e c o n l a v i d a 
a b i t a d a d i : M a d r i d 

S ó l o M a d r i d h a v i s t o de E s -
o a ñ a . F r a n c a O c t t a v i a n i , la so­
p r a n o q u e . con e l ;tenor F r a n -
CÜSCO A r t j o l l - V i l i o t t i el b a r í t o ­
n o Romano Rema v e l b a j o 
Joaqu ín Deus, c a n t a r á n ¿1 o í a 
22 " E l b a r b e r o de S e v i l l a " . Só­
l o ha vls^o M a d r i d , p e r o cree 
habe r v i s to de éí t odos los t e m ­

p los c a t ó l i c o s , q u e an su ferv-er 
ÓS su o c u o a c i ó n f a v o r i t a f u e r » 
cte las ho ras ú t ensayó o re ­
presentac iones: . 

— P u e s va t i t í ne t a r e ^ en sus 
h o r a s l i b r e s en Salamanca. . ln. 
d e c i m o s . 

—¿Hay m u c h o s t emp los? 
Pues p r o c u r a r é ve r l os todos , 
n o ^ c o n t e s t a . 

En c u a n t o a l m a e s t r o d i r e c ­
t o r y conc-. i r tador . I r to S a v i n i 
que con la O rques ta d e C á m a r a 
v un m a ^ n í f t e o c o r a l , c o m p l e ­
t a r á n e l c e n i u n t o d t L» c o m p a ­
ñ i a es un sf ran a m a n t e de Es­
p a ñ a Tedios los año-c; v i e n e a 
n u e s t r o oa ís . a u n d e j a n d o c o n ­
t r a t o s ú¿ m a v o r v e n t a j a , p o r ­
q u e n o q u i e r e , q u e oase un so 'o 
a ñ o í i n ver E s p a ñ a . Üe «u 
c o m p e t e n c i a y de su c o n e c i -

P Í P l 
m m m m m M 

- ¿ E s t á s j o c o , sacudir asi al niño? 
-Es que le di la medicina.y olvidé abitarla. 

A N E C D O T A R I O 

t i r e y f e d e r / c o ¡ \ de 
P r u o i d t e n i a c o s t u m b r e dé 
r e c i b i r t o d ^ /as n rañañas 
d e d i e z a o n c e , n su m é d i ­
co p a r a c h a r l a r u n r a l o c o n 
é L Una mañ^rva se p r e s e n t ó 
e l d o c t o r y nc f ué rec iJb ido 
p o r e l m o n a r c a . £1 c h a m ; 
b e r l ú n le d i jet: 

— E l r e y l ó ' s í é ñ t e n i i j c h n . 
pe ro m e e n c a r t f a q u e &s d i ­
g a qrue hoy .nv puede r e c i ­
b i r o s . 

— M u y b i e n , a u n q u e q u i ­
s i e ra saber s i ex is te a l g u n a 
c a u s a . . . 

E l c h a m b e r l é n e n t r ó en l a 
c á m a r a r ' S ' / a y , respe tuosa ­
m e n t e d i j o : • 

- " V u e s t r o m é d i c o des^a 
sabe r ¡a causa de no p o d e r 

. r e c i b i r l e . 
Con e l pensamJen tc d i s ­

t r a í d o , e l r e y F e d e r i c o c o n ­
t e s t ó : 

— D i l e que es que rato 
s i en to i n d i s p u e s t o . 

Cosos y cosos 

m i e n t o de l g é n e r o , esto h o m ­
b r e que d i r i g e m u l t i t u d de 
ó p e r a s , s i n p a r t i t u r a , p u e d e 
espera rse la necesa r ia base jpa 
r a e l é x i t o . 

Q u i s i é r a m o s ser m á s e x t e n ­
sos, p o r q u a la v i s i t » l o rnerss. 
c i ó , m á s las r azones de escasez 
de éépac ió y h o r a a v a n z a d a , 
nos hacen d e j a r p a r a m a ñ a n a 
lo d e m á s , no s in i n s i s t i r en 
avUé e l los , c o m n el S e c r e t a r i a d o 
de Car i d ,?d, desean o u e este es­
f u e r z o e . x t r ap rd l na r l r i de t r a e r ­
nos el ohs-iqtTf-o de este espe r -
tácu 'e . s c l e c í j s l m n ¡seá t ^ m M á n 
f e c u n d a d o POr e l n ú b l i c o saL-
m?n t . f no . en a t e n c i ó n a lea f i ­
nes que sé p r e ^ n d e l o g r a r . 

G U Z M A N G O M B A U 

L a rea l idad de l a v ida t ras 
en l as c iudades y poblados 
m u e r t e a c e c h a en todo m o m e h t o . 

L A EXISTENíCIA F A S T U O S A D E L O S QUE 
TRAFíCAN! CON I A M U E R T E :: :: -

E N L A S P L A N T A C I O N E S D E CAUCHO. E L 
S M O K I N G Y L A M E T R A L L E T A SON I N S E -
P A R A D L E S :: :: « -

L A O D I S E A DE L O S N A T I V O S ^ F R U T A ­
DOS ENGAÑOSAMENTE POR L O S V I E T ­
N A M I T A S :: :: :: : : 
^«TU S E R A S COL1E Y S E R A S S I E M P R E 
C O L I E " :: :: ^ :: :: 
L A V I D A DE L O S P R I S I O N E R O S E U R O ­
P E O S E N L O S C A M P O S D E C O N C E N T R A ­
CION D E L V I E T M I N H :: " :; :: 
E L C O N T R A B A N D O , A C T I V I D A D I N C E ­
S A N T E E N M E D I O D E L A G U E R R A :: 

Es tos y otros apas ionantes epásodios los hal lará el 
lector en e l d ramát ico re la jo v iv ido por <Bernard 
Thursf le id . 

MI EVASION DEl INFIERNO VERDE 

Un documento histór ico i m p r e s c i n d i b l e p a r a conocer 
e l d r a m a a u e s e desar ro l la én t i e r ras asiát icas y que 
nuestro per iódico h a contrata¿'b en e x c l u s i v a , c o m p a r ­

t í 3a con l a s A g e n c i a s N O R T H P R E S S y M I R O S P A . 
M A Ñ A N A , p r i m e r capi tu l®, en l as co lumnas d e 

EI.Adelanto 

El Jefe Provincial del Movi-
vimiento preside una reunión 
de los Mandos del S. E. U. 

E l l u n e s , p o r l a t a r d e , en !a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o , cc c e l e b r ó una r e u n i ó n 

de los m a n d o s d e l S. E. U. de l 

Dos tranvías madrileños su­
fren una espectacular colisión 
Hubo un muerto y cincuenta y seis 

heridos, dos de ellos graves 

Cuando bajaba por una pronunciada pendien­
te, uno de los vehículos se quedó sin corriente 

M a d r i d , — U n m u e r t o y c i n ­
c u e n t a y se is h e r i d o s , dos d e 
e l l os ffraves, r e s u l t a r o n a l c h o ­
ca r u n t r a n v í a d e l d i sco 61 
c o n t r a o t r o d e l d i s c o 40 . a las 
nueve m e n o s c i n c o de la m a ­
ñ a n a d e h o y , en l a P l a z a de 
Cas te la r . 

E l p r i m e r o de d i c h o s v e h í c u ­
l o s , que era e l n ú m e r o 1.062, 
de t i p o m o d e r n o , q u e hace e l 
r e c o r r i d o N a r v á e z - P l a z a de l a 
M o n c l o a , c u a n d o descend ía p o r 
la ca l l e de H e r m a n o s B é c q u o r 
y a l t o m a r la p r o n u n c i a d a 
c u r v a q u e ex i s te e n m i t a d de 
la cuesta f a l t ó la c o r r i e n t e 
e l é c t r i c a y s o l a m e n t e r e s p o n ­
d i ó el f r e n o de m a n o . A l p a r e ­
cer- e l c o n d u c t o r d e l t r a n v í a , 
q u e iba l l eno , de p ú b l i c o — u n o s 
dosc ien tos v i a j e r o s — n o p e r d i ó 
la s e r e n i d a d a l l a n z a r s e e l co ­
che v e r t i g i n o s a m e n t e . 

A I f a l l a r e l f r e n o e l é c t r i c o , 
e l c o n d u c t o r no c o n s i g u i ó m-ás 
q m a m i n o r a r la m a r c h a de l 
t r a n v í a , e s f o r z á n d o s e e u d o m i ­
n a r l e c o n e} f r e n o de m a n o . 
D u r a n t e unos i ns tan tes l a a n -
g u t í a se a p o d e r ó de los v i a ­
j e r o s , q u e a d v e r t í a n c l a r a m e n ­
te que el veh ícu lo no p o d í a ser 
d e t e n i d o . 

E f e c t i v a m e n t e . Aste c r u z ó ve­
l o z m e n t e la de recha de l a ca l ­
zada de l Pasco de la Cas te l la ­
na y , s i n sa l i r se de la v í a , se 
p r e c e p i t ó c o n t r a e l t r a n v í a n ú 

c i d e n t e , l a c o l i s i ó n f u é m u y 
In tensa y la p a r t e d e l a n t e r a 

d e l v e h í c u l o descenden te se l n " 
c r u s t r ó en la p l a t a f o r m a pos ­
t e r i o r de l 40 , t r a n v í a efe a n t i ­
g u a c o n s t r u c c i ó n , que r e s u l t ó 
m a t e r i a l m e n t e d e s t r o z a d a . 

Pasados los p r i m e r o s I n s t a n ­
tes de c o n f u s i ó n , a c u d i e r o n r á ­
p i d a m e n t e n u m e r o s o s coches 
p a r t i c u l a r e s y t a x i s , en los q u e 
f u e r o n t r a s l a d a d o s los h e r i d a s , 
en su m a y o r í a v ia je ro ; - de l ve­
h í c u l o a r r o l l a d o , a las Casas de 
S o c o r r o de C h a m b e r í , C u a t r o 
C a m i n o s , B u e n a v l s t a y U n i v e r ­
s i d a d , d o n d e se e f e c t u a r o n las 
p r i m e r a s c u r a s . 

Los her ido^, m á s g r a v e s f u e ­
r o n t r a s l a d a d o s a l e q u i p o q u i ­
r ú r g i c o y al H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l . En el p r i m e r o de e s ^ s 
Cen t ros f a l l e c i ó Sa l vado r Ro­
d r í g u e z V e l a m a z á n , de sesenta 
y se is a ñ o s , v i u d o , a g r i c u l t o r , 
n a t u r a l de Judes ( S o r i a ) y d o ­
m i c i l i a d o a c c i d e n t a l m e n t e e n 
Lóoez d e Hoyos . 14S. 

Jo7efa Esp inosa Q u i n t e r o , de 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , r e s u l t ó g r a v í -
s i m a m e n t c h e r i d a , así c o m o 
M?;nue 1 Goroa . de t r e i n t a y 
o c h o a ñ o s . 

Los res tan te^ f u e r o n a t e n d i -
d o ^ en los Cen t ros . 

E l c o n d u c t o r y e l c o b r a d o r 
dísi t r a n v í a d e l d i c c o 40 r e s u * 
t a r o n i lesos. T a m p o c o s u f r i ó 

m e r 567 del d i sco -10. d e l re - daños el c o b r a d o r del o t r o ve 

I N D U L T O 

— P o r haber le mostrado a 
nucitrto rey un objeto r a r o , 
quedas indu l tada de a s a r l e 
tr i to. j . i f 

— l O h , g r a c i a s ! Pero por un 
mechero , una cosa tan vulgar . . . 

— S í ; pero ésíe h a encendí 
do a l p r i m e r v o l p e . 

C O M E R C I A N T E 

¿Qué edad cree que ten­
go? 

— P u e s . . . unos veinte años. 
— iQué amab le ! jQué s i m p a 

t ico ! 

— T e n g a en c u e n t a , señora, 
que a m i s c l ientes les h a ^ n 
una r e b a j a del 40 por 100. 

P E S C A D O R DE CANA 

—¿Cuántos han p icadn? ^ 
— C o n u^ted, s iete. „ ^ 

c o r r i d o P r o s p e r i d a d - Q u e v e d o , 
el c u a l se ha l l aba d e t e ñ i d o p o r 
l a f a l l a de fluido i n d i c a d a , 
cerca de la es ta tua de Cas te l a r , 
en la p l a z a del m i s m o n o m b r e , 
y q u e se e n c o n t r a b a i g u a l m e n ­
te l l eno de p ú b l i c o , el c u a l no 
d e b i ó p e r c a t a r s e do l o que 
o c u r r í a , a peca r de los t i m ­
b r a z o s que n e r v i o s a m e n t e r e ­
p e t í a el conefuctor d e l 6 1 . 

D e b i d o , s i n d u d a , a la r a p i ­
dez con que se p r o d u j o e l a c 

h í c u l o . c u y o c o n d u c t o r s u f r i ó u n 
f u e r t e g o l p e e n e l p e c h o y 
f>tro e n la c a r a , q u e le p r o d u -
f e ron les iones» de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

Los dos veh ícu los s u f r i e r o n 
d a n o s de c o n s i d e r a c i ó n y t u ­
v i e r o n q u e ser r e t i r a d o s c o n 
una g r ú a de l l u g a r d e l a c c i ­
d e n t e . 

A los q u i n o e m i n u t o s d e p r o ­
d u c i r s e ésto q u e d ó n o r m a l i z a ­
do e l s e r v i c i o . ( L o g o s . ) 

f 
L A SEÑORA 

DONA MARIA S A N C H E Z S A N C H E Z 
falleció en S í . 'amanea el d ía 19 de m a y o de 1953 

. a los setenta y seis años de edad 
después d e Tfrf&.t los Sar»tos S a c r a m e n t o s 

0 . E. P. 
Sus desconsolados h i j o s : A n t o n i a , H ipó l i to y C á n d i d a : 

h i jos poht lcos , N i (b lasa Mart in y F r a n c i s c o C r i a d o ; nit 
tos, sobr inos , pr imos y demás f a m i l i a , 

S u p l i c a n a STIÍI a m i s t a d ^ una o r a c i ó n po r»su aJma 
F u : i f : r a i : . H o y , 20 , a fas d i ^ z y m e d i a . 
I g l e s i a p a r r o q u l a J : S a n c t l - S p l r l t u s . 
Car?8 m o r t u o r i a : V r r g a r a , 4 1 . 
C o n d u c c i ó n de l cadáve r . H o y / d i ; ; w0. „ las seis v m e d i a 

ce la t a r d e . 

Vinstín de la V^ga, 

D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , q u ? fué 
p r e s i d i d a p o r e l e x c e l e n * i s i m o 
sseñor g o b e r n a d o r c i v i l v j e fe 
p r o v i n c i a i d e l M o v i m i e n t o , 
d o n José L u i s T a b o a d a Garc ía . 
A s i s t i e r o n a es ta r e u n i ó n todos 
los je fes d e D e p a r t a m e n t o de 
la J e f a t u r a d e l S. E. U. y los 
i'fífes d o l S. E. ü . . d d e g a d a s y 
d e l e g a d o s d e c u r s o en las d i s ­
t i n t a s F a c u l t a d e s , 

E n p r i m e r l u g a r el j e f e de* 
S. E. U., d o n L u i s O r t e g a , h i ­
z o u n r e s u m e n de las a c t i v i ­
dades d e s a r r e i l a d a s p o r el S i n ­
d i c a t o d u r a n t e e l c u r s o q u e 
está t e r m i n a n d o , d e s t a c a n d o , 
e n t r e o t r a s , ia f u n d a c i ó n de l 
C i n 3 C l u b , la c r e a c i ó n del A u l a 
de C u l t u r a , la s a l i d a d e l p e r i ó ­
d i c o " E l G a l l o " , l a r ev i s ta r a ­
d i o f ó n i c a " T o r m e s " . las ob ras 
de a c o n d i c i o n a m i e n t o d e l a n ­
t i g u o C o m e d o r T i t o B l a n c o 
p a r a H o g a r U n i v e r s i t a r i o , la 
p u e s t a en m a r c h a , e n Sa la ­
m a n c a , de l S . U . T . . y o t r a s 
v a r i a s , m u y e s p e c i a l m e n t e l a 

p a r t i c i p a c i ó n de l S. E. U. sa l ­
m a n t i n o en las ta reas d e l o r l -
m e r C o n g r e s o N a c i o n a l d e Es­
t u d i a n t e s , a p a r t e def las a c t i ­
v i dades n o r m a l e s de l S i n d i c a ^ 
t n , t a l e s c o m o las de t i p o asís-' 
t e n c i a l , c u L u r a l y a r t í s t i c o 
— T u n a , T . E. U . y Coroi M i x ­
t o — y d e p o r t i v o con l a p a r t i ­
c i p a c i ó n en l os J . U. N. de 
10C a t l e tas u n i v e r s i t a r i o s . Se 

r e f i r i ó después a los p r o y e c t o s 
de m á s I n m e d i a t a r e a l i z a c i ó n , 
c o m o son e l p r i m e r sa lón de 
h u m o r de l a j u v e n t u d , l a c a m ­
p a ñ a d e a l b e r g u e s de l v e r a n o 
p r ó x i m o y la p a r t i c i p a c i ó n 
d e l S. E. U . e n los ac 'os de ! 
v i l c e n t e n a r i o d ^ la U n i v e r s i ­
d a d . 

El j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o c e m e n t ó ' e x ' e n s a t e n te 
a l g u n a s d e estas a c * i v l d a d e s 
d a n d o a los m a n d o s de l 
S. E. U. c o n s i g n a s c o n c r e t a s 
p a r a su a c t u a c i ó n . E x p r e : ó su 
s a t i s f a c c i ó n p o r q u e el S. U . T . 
siea y a una r e a l i d a d en el 
S. E. U . de S a l a m a n c a v a g r a ­
dec ió la c o l a b o r a c i ó n a u n e^te 
g r u p a de u n i v e r s i t a r i o s h á 
p r o m e t i d o en l a c o n s t r u c c i ó n 
de casas p a r a o b r e r o s . Se r e f i ­
r i ó a c o n t i n u a c i ó n a l a neces i ­
d a d de I n c T o m c n t a r e l i n t e r ­
c a m b i o c u l t u r a l , de u n m o d o 
espec ia l con l as U n i v e r s i d a d e s 
p o r t u g u e s a s , asi c o m o al f r u ­
t o q u e e l S. E. U. p u e d e sacar 
de los a l b e r g u e s de v e r a n o p o r 
l o que r e s p e c t a a l a se lecc ión 
y f o i m a c l ó n de sus m a n d o s , 
r e s a l t a n d o la i m p o r t a n c i a de 
q u e e l S i n d i c a t o cuen te en ca ­
da F a c u l t a d c o n un p l a n t e l de 
m a n d o s q u e r e ú n a las c u a l i d a ­
des- y c a p s ^ a c l ó n I n d i s p e n s a ­
b les o a r a l o g r a r una l a b o r e f i ­
c a z d e n t r o de la U n i v e r s i d a d . 

La r e u n i ó n c c n t l n u ó con l a 
d l e e u s i ó n de los p r o b l e m a s 
más l m p o r t a ntes q u e e l 
S E. U. t i e n e p l a n t e a d o s ac-
t ú a ' m e n t e . L o s m a n d o s d e l 
S. E. U. e x p u s i e r o n sus p u n ­
tos d e v i s t a a n t e el ie fe p r o ­
v i n c i a l , p r o l o n g á n d o s e la r e ­
u n i ó n hasta laf d i e z de la no ­
c h e , d a d o e l i n t e r é s Ou-e el s-e-
fior T a b o a d a t t e m o s t r ó p o r los 
p r o b l e m a s e s t u d i a n t i l e s . 

Doctor RIVERA 
Espec ia l i s ta de Apara to D iges t ivo 
Medición y Clru^U ele Estómago. Intestino' 

Htásdo, Pínc-M.t. R A Y O S X 
Corrales de Monroy, y. Te l . 20(|6 

El 
F u n d a d o 

en 1863 
Miércoles; 20 de mayo de 1953 || 

E L P R E S I D E N T E C R A V E I R O 
( V i e n e de p r i m e r a p l a n a ) 

n ú m e r o 6 I n t e r p r e t a b a l o s 
h i m n o s nrc ionak . 'S de España 
y P o r t u g a l . 

V I S I T A A LA C A T E D R A L 

E n t r e v í t o res y a c l a m a c i o n e s 
incesantes l l e g a r o n a La p l a z a 
del G e n e r a l í s i m o y p e n e t r a r o n 
en la C a t e d r a l p o r l a P u e r t a 
de Reyes , q u e s o l a m e n t e se 
a b r e p a r a d a r p a s o a los Jefes 
de Es tado , e n c u y a l o n j a espe­
r a b a c¿ Cárdena' , P r i m a d o , Ca­

b i l d o c a t e d r a l i c i o , D i p u t a c i ó n 
y A y u n t a m i e n t o b a j o m a z a s y 
d é m a s r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c ia ­
l e s , ' 

E l p ó r t i c o de l t e m p l o a p a r e ­
cía a d e m a d o con u n a r t í s t i c o 
dozel de l c a r d e n a l A r a g ó n y 
va l iosos t a p i c e s -

Los Jefes de E s t a d o p o r t u ^ 
gués y e s p a ñ o l , q u e e n t i a r o n 
b a j o p a l i o , o c u p a r o n sendos re-
c l l n a t p r l o s . a c o m p a ñ a d o s de 
sus esposas. 

E l c a r d e n a l p r i m a d o , d o c t o f 
P l á / y D e n j e l . r e z ó las p reces 
que' seña la e l c e r e m o n i a l de 
ob i spos p a r a esta c lase de v i ­
s i tas c i m p e t r ó las b e n d i c i o n e s 
de l c i e l o p a r a los i l u s t r e s v i s i ­
t an tes . 

L u e g o el c a r d e n a l P lá y Dc-
n l e l d l ó a besar l a E p í s t o l a a 
los as is ten tes q u e la r e c i b i e r o n 
a r r o d i l l a d o s . Después d e o r a f 

b reves m o m e n t o s a n t e c! San t ' -
s i m o , e m p e z ó la d e t e n i d a v i s i ­
ta a l t e m p l o . 

UN EMOTIVO RECUERDO 

A l t e r m i n a r la v i s i t a a l t e m ­
p l o s a l u d a r o n a l G e n e r a l í s i m o 
y a l g e n e r a l C l a v e i r o Lopes e l 
a l c a l d e y p á r r o c o de Buena ­
v e n t u r a , p u e b l e c í t o t o l e d a n o 
d o n d e e l a c t u a l Jefe de Es tado 
p o r t u g u é s se v i ó o b l i g a d o a 
a t e r r i z a r , e n 1922. c u a n d o e ra 
c a p i t á n de A v i a c i ó n . 

F i g u r a b a n en esta c o m i t i v a 
el m é d i c o del m e n c i o n a d o p u e ­
b l o , d o n Euseb io C u a d r a d o , q u e 
a r a í z de a q u e l a c c i d e n t e l a 
c u r ó d u r a n t e q u i n c e días de 
una d i s t e n s i ó n en la c o l u m n a 
v e r t e b r a l q u e s u f r i ó a l e s p o t a r 
e l a v i ó n en q u e v i a j a b a e l g e ­
n e r a l C r a v e l r o L o p e s ; d o ñ a M a ­
r i n a R o j o S a l m o r a l , en c u y a 
casa se a l o j ó éste hasta que 
p u d o a b a n d o n a r el p u e b l o 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o , 
todos los cuales g u a r d a b a n u n 
g r a t í s i m o r e c u e r d o d e l c a p i t á n 
C r a v e l r o y a l q u e h a n p r o m e ­

t i d o e n v i a r un c u a d r o en c e r a -
m i c a d e N u e s t r a Señora del 
B u e n Suceso, p a t r ó n a de l p u e ­
b l o de l p u e b l e c l t o de B u e n a ­
v e n t u r a cerno r e c u e r d o de esta 
v i s i t a a T o l e d o . 

m EL A L C A Z A R 

T e r m i n a d a la v i s i t a a la Ca­
t e d r a l la c c m i t i v a se d i r i g i ó 
a l A l c á z a r , po r U p u e r t a q u e 
o a acceso a l p a t i o , d o n d e f u e ­
r o n sa ludados po r los g e n e r a ­
las M a m n e z S i m a n c a s y A r a u -
j o . y v a r i o s de fenso res de la 
i o r t a l e z a , t n t r e e l fos , un ^ u a i ^ 
d i a c i v i l que; q u e d ó c i e g o a 
consecuenc ia de las h e r i d a * ; r e ­
c i b i d a s d u r a n t e el" ased io . 

E l g e n e r a l B e r m ú d e z Cast ro 
e n t r e g ó a l g e n e r a l C r a v e l r o 
una c o l e c c i ó n de l d i a r i o " E l 
A l c á z a r " q u e en m u l t i c o p i s t a 
se e d i t ó d u r a n Ce e l ased io y 
análcsro obsequ io h i z o e l g o r 
b e r n a d o r c i v i l de la D rov inc ia» 
a los m i n i s t r e s de Re lac iones 
E x t e r i o r e s y de Defensa de la 
n a c i ó n o o r t u g u e s a . 

S e g u i d a m e n t e ' r e c n r r i o r o n 
las es tanc ias de la f o r t a l e z a t o ­
l edana y fué o r i n c i p á l m e n t e 
e m o t i v a la v i s i t a a I » sa la q u í 
fué desoacho de l h e r o i c o Jefe 
de l a d e f e n s a , t e n i e n t e g e n e r a l 
M c s c a r d ó . 

Inmr -d ia ta tne 'n te se t r a s l a d a r 
ron a la A c a d e m i a de I n f a n t e ­
r ía en r o n s t r u c c l ó n aue Se l e -
v<art> j u n t o a H s r u i n a * d e l 
A l c á z a r , a l o t r o l a d o d e l T a í o . 

En e l o - t i o ^ h a í l a b a f r r n v t ~ 
d» u n a t r m o a ñ í a d e cab^ f -e rós 
al fp-rc^-^prfet^g aue r i n d i ó h o -
n o r r s de o M e n a ' z a . v i s i t a n d o a 
coptín*•Ciclón l o e o a b e 11 ones 
rVTn.stf'«lf*OS, ntv.crv^r-ianrVy n^q 
m a e - 5 r i ^ a e x h i b i c i ó n d e p o r t i ­
v a . (Lego*. . ) 

P ^ C F P C I O N V C O M I D A 
DE GALA 

' M a d r i d — ^ laq d i e z d ^ es ta 
n o ^ h e se c " l . " b r ó . e n l a E m b a ­
j ada de P o r t u g a l , u n a c o m i d a 
de g a l a , a l a q u e a s i s t i e r o n 

••i 
los je fes de Estado ^ 
v P o r t u g a l . m i n i s t r o ¡ ^ 
j a d o r e s y o t ras d e s t a c a d / " ^ 
t o n a l i d a d e s , " Pet. 

A las once y med la : v ' 
p r o p i a E m b a j a d a , s e ' ^ 
'.¡na r e c e p c i ó n , ofrecid ^ 
e i p r e s i o e n t e Crave i r0 aW ^ 
po d i p l o m á t i c o v a u t n ^ ^ * 
( L o g o s . ) 

^ o r i ^ 

¡OBRERA! 

Coa toda c l a s e de fa -
c i / i d a d e s puedes c u m p l i r 
e l S e r v i c i o S o c i a l , a s i s -
t iendo p o r l a noche a l a 
E s c u e l a de F o r m a c i ó n de 
la Sección F e m e n i n a , 
donde aprenderás a l a 
v e z eco-te, c o c i n a , e tc . 

Los señores ItuN: 
mendi, Ibáñez Mar, 
tín, Díaz Cañábate 

y Castro Bravo, 
nuevos Académicos 

de Jurisprudencia. 

En la sesión de ayer se rh. 
dió homenaje a la memorifl 

de don Antonio Maura 
M a d r i d . — E l p l e n o de acadé-

m i c o s d e n ú m e r o de la Rea 
A c a d e m i a de Jurisprudencia v 
L e g i s l a c i ó n , en las vacan¿ 
p r o d u c i d a s p o r los excelentisi. 
m o i señores So ler , Gonzáfe 
R o j a s , conde de Rodezno y 
Go icoodhea , ha e leg ido i^m-
m i c o s de n ú m e r o a loa exceleii. 
tS'slmos señores don Joaquín 
G a r r i g i e s y D í a z Cañábalo y 

d o n F e d e r i c o de Castro Bravo, 
c a t e d r á t i c o s de i a Facultad 'de 

D e r e c h o de l a Universidad 
C e n t r a l y p u b l i c i s t a s jurldio»; 
a d o n A n t o n i o de Itumendi! 
a b o g a d o del Es tado y ministra 
d o J u s t i c i a , y a d o n José Ibá­
ñ e z M a r t í n , d o c t o r en Dere­
c h o y p r e s i d e n t e del Consejo 

de Es tado . 

E n la m i s m a sesión el señor 
p r e s i d e n t e de la Academia, con 
m o t i v o de l a ce lebrac ión del 
c e n t e n a r i o de d o n An ton io 
M a u r a , d e d i c ó sent idas pala­
b r a s a la m e m o r i a de tan 
s i g n e j u r i s c o n s u l t o , enalteclen« 
d o . en u n e l o c u e n t e discurso, 
la va l i osa l a b o r académica 
r e a l i z a d a c o m o pres iden te'de 
es ta doc ta i n s t i t u c i ó n . 

E l s e ñ o r U b i e r n a fué rcela 
g i d o p a r a o s t e n t a r la represen-
c i ó n de la Rea l Academia de 
J u r i s p r u d e n c i a en la Mesa, Jel 
I n s t i t u t o de E s p a ñ a . (Logos.). 

La e x t r a o r d i n a r i a e x t e n " 
s ión de l a p r o c e s i ó n d e l 
San to C r i s t o do los M i l a ­
g r o s ( h o r a y m e d i a t a r d a ­
ba e n pasa r ) h i z o q u o la 
c i r c u l a c i ó n quedase c o r t a d a 
en la P l a z a M a y o r de n o r ­
te a sur d u r a n t e eee t i f -nv-
p o . en q e e d f ' s f i l a r o i m á s 
d e 7.G00 pe rsonas , c a l c u l a ­
das p o r m i n u t o s 

No h a y d e d a q u e ñuchas 
g e n t e s t e n í a n n e c e n i d a d d e 
pasar y c r u z a r l as f i las de 
dr .votos, l o q u e o c u r r í a es ­
p e c i a l m e n t e en l os a r cos . 

Los b a r u l l o s q u e se o r i ­
g i n a b a n nos i n s p i r a r o n la 
i dea d e q u e en t a l e ^ casos 
d e b í a n o r g a n i z a r s e " p a s o 5 
p a r a p e a t o n e s " , g a r a n d o l a 
p r o c e s i ó n p e r i ó d i c a m e n t e y 
n o p e r m i t i e n d o , f u e r a d e 
eeos t i e m p o s , e l d e s o r d e n a ­
d o c r u c e . As i se r e s o l v e r í a n 
i n c i d e n c i a ^ y lOg d e r e c h a 
de todos q u e d a r í a n e n su 
p u n t o . ¿No es v e r d a d ? 

( F o t o C u z m á n C o m b a u * } \ 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 

I n d u s t r i a l 

que falleció en Gui¡uelo, el día 20 de mayo de 1952 
a los c i n c u e n t a y ocho años de edad 

i b i r i o s &¿ates•• S a c r a m e n t o s y la. B e n d i c i ó n de Su Sant idad después de rec 

D. E . P 
, Jesús, S a n t ^ y S u desconso lada e s p o s a , Domi t i l a M a n z a n o ; h i j o s : I g n a c i o 

Juan-Aíanasio^ h e r m a n o s . Juana y L u i s ; m a d r e p o l í t i c a , Juana' R c d r ^ z ; 
manos p á t i c o s , s o b r i n o s y demás f a m i l s a , i 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n , a D i es Núes 
Señor en sus oracionesr. 

•Se c e l e b r a r á n m i sas en las i g l e s i a s drí P a d r e s J e s u í t a s de V i l l a f r a n c a d * j L 
B a r r o s / B a d a j o z ) , RR. M M . d e N u c i r á Grec ia y RR. P P . d e l C o r a z ó n de a 
San A g u s ' l n . de Jerez d e los Cat teJ ieros, y e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de G U Í j ^ ¿ ¿ 
las once de la m a ñ a n a del d í a 2 1 , que ó c i á n a p l i c a d a s p o r el e te rno ds^c 
d - su a l m a . 
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